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CdM ʹ Conselho de Ministros 

DA ʹ Departamento de Atendimento do INSS 

DARH ʹ Departamento de Administração e Recursos Humanos do INSS 

DC ʹ Departamento de Contribuições do INSS 

DEEC ʹ Departamento de Estudos͕ Estratégia e Comunicação do INSS 

DF ʹ Departamento Financeiro do INSS 

DOT ʹ Dotação Orçamental Temporária ;duodécimoͿ 

DP ʹ Departamento de Prestações do INSS 

DSI ʹ Departamento de Sistemas de Informação do INSS 

ENIN ʹ Empresário em nome individual 

FRSS ʹ Fundo de Reserva da Segurança Social 

IGT ʹ Inspeção Geral do Trabalho 

INSS ʹ Instituto Nacional de Segurança Social 

KSTL ʹ Confederação de Sindicatos de TimorͲLesteͬKSTL  

MF ʹ Ministério das Finanças 

MSS ʹ Ministério da Solidariedade Social 

MSSI ʹ Ministério da Solidariedade Social e Inclusão 

ODS ʹ Objetivo;sͿ de Desenvolvimento Sustentável 

OAC ʹ Orçamento da Administração Central do Estado 

OE ʹ Orçamento do Estado 

OGE ʹ Orçamento Geral do Estado 
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OIT ʹ Organiǌação Internacional do Trabalho 

ONU ʹ Organiǌação das Nações Unidas 

OSS ʹ Orçamento da Segurança Social 

PRE ʹ Plano de Recuperação Económica 

PN ʹ Parlamento Nacional 

SAII ʹ Subsídio de Apoio a Idosos e Inválidos 

SEPFOPE ʹ Secretaria de Estado para a Formação Profissional e Emprego 

SIFSS ʹ Sistema de Informação Financeira da Segurança Social 

SISS ʹ Sistema de Informação da Segurança Social 

SVI ʹ Serviço de Verificação de Incapacidades do INSS 

Tr ʹ Taxa de rentabilidade 

USD ʹ Dólares americanos  
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Capítulo ϭ ʹ Sistema de Segurança Social: Enquadramento e Historial 
 

ϭ.ϭ. Sistema de Segurança Social 

Considerado como direito humano em vários instrumentos políticos internacionais͕ e 

também na Constituição da República Democrática de TimorͲLeste ;artigo ϱϲ͘ǑͿ͕ a 

Segurança Social é um pilar fundamental do Sistema Integrado de Proteção Social ;figura 1Ϳ 

e integra duas componentes͗ a segurança social não contributiva ;de cidadaniaͿ e a 

segurança social contributiva ;previdencialͿ͘ 

Figura ϭ: SiƐƚeŵa de PƌŽƚeçãŽ SŽciaů 
 

 

 

 

 

 

A segurança social não contributiva é financiada integralmente por transferências do 

Orçamento da Administração Central do Estado e tem por objetivo assegurar mínimos 

sociais a todos͕ de modo a garantir uma vida digna e a combater a pobreǌa͘ 

A segurança social contributiva associa direitos ;a receber prestações sociais pecuniáriasͿ a 

deveres ;de contribuir para o sistemaͿ͕ é autoͲfinanciada ;pelas contribuições sociais dos 

trabalhadores e das entidades empregadorasͿ e visa proteger os trabalhadores e as suas 

famílias contra riscos sociais ao longo da vida͕ assegurandoͲlhes uma proteção superior͘ 
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Quadro ϭ: SiƐƚeŵa de SegƵƌaŶça SŽciaů 
 Segurança Social Cidadania Segurança Social Contributiva 

Objetivo 

x Garantir o acesso a mínimos vitais 
de subsistência͗ condições de vida 
digna 

x Combater a pobreǌa 

x Compensarͬsubstituir o rendimento do 
trabalho͕ em determinadas situações de 
perda 

x Prevenir a pobreǌa 
x Dinamiǌar a atividade económica͕ mantendo 

os níveis de consumo 

A quem se dirige 

Todos os cidadãos que não estão 
cobertos pelo regime contributivo 
;nunca contribuiramͿ ou têm 
contribuições insuficientes 

Todos os trabalhadores que contribuem e as 
suas famílias 

Proteção conferida Mínimo essencial para contribuir 
para a dignidade humana 

Superior͖ proporcional às contribuições feitas e 
ao rendimento declarado͕ proveniente do 
trabalho 

Financiamento 
Integralmente financiada por 
transferências do Orçamento da 
Administração Central do Estado 

Contribuições sociais ;trabalhadores e 
entidades empregadorasͿ 

Ano implementação 
em TimorͲLeste ϮϬϬϴ ϮϬϭϮ para funcionários públicos͖ ϮϬϭϲ para 

todos 

Prestações em TimorͲ
Leste 

Subsídio de Apoio a Idosos e 
Inválidos ;SAIIͿ 

Pensões de velhice͕ invalideǌ ;absoluta e 
relativaͿ e sobrevivência͖ Subsídios de 
parentalidade͖ Subsídio por morte 

 

Porque se traduǌ num rendimento alternativo ao rendimento do trabalho͕ quando este é 

perdido͕ a Segurança Social desempenha um papel muito importante na proteção das 

pessoas ao longo de todo o ciclo de vida͕ contribuindo para a prevenção e redução da 

pobreǌa͘ Por isso͕ a Segurança Social é hoje unanimemente reconhecida como um elemento 

fundamental para o desenvolvimento humano͕ assumindo um papel central na Agenda 

ϮϬϯϬ e na concretiǌação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ;ODSͿ ;figura 2Ϳ͘  
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Como recomendado pela Organiǌação Internacional do Trabalho ;OITͿ͕ o Sistema de 

Segurança Social em TimorͲLeste tem vindo a ser construído͕ desde ϮϬϬϴ͕ de forma faseada͕ 

por pisosͬpilares͕ tendo em conta a realidade e a capacidade técnica͕ humana e financeira 

;figura 3Ϳ͘  

Figura ϯ: MŽdeůŽ MƵůƚiƉiůaƌ de PeŶƐƁeƐ da OIT 
 

Fonte:OIT͕https͗ͬͬwww͘uspϮϬϯϬ͘orgͬgimiͬRessourcePDF͘action͖jsessionidсQdkXϳeHkUdDcǌhwHGϬgQcltZnJ

WϮNTthokQLxMUDpgireϵUhADvU͊ϰϰϱϮϰϮϴϳϵ͍idсϱϲϴϰϰ 

 

O pilar 0 é o primeiro patamar de proteção͕ correspondente ao regime não contributivo de 

segurança social͕ que disponibiliǌa pensões sociais a todas as pessoas idosas͕ de modo a 

garantirͲlhes uma vida digna e o acesso a serviços e cuidados essenciais͕ 

independentemente de recursos e da situação face ao mercado de trabalho͘ Em TimorͲ

Leste͕ este patamar de proteção foi criado em ϮϬϬϴ ;figura 4Ϳ͕ com o subsídio de apoio a 

idosos e inválidos ;SAIIͿ ;DecretoͲLei nǑϭϵͬϮϬϬϴ͕ de ϭϵ de JunhoͿ͘ 
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Figura ϰ: PiůaƌeƐ SegƵƌaŶça SŽciaů TiŵŽƌͲLeƐƚe 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pilar 1 corresponde ao regime contributivo ;e obrigatórioͿ de segurança social͕ que 

confere uma proteção superior a quem trabalha e contribui para o regime͕ de forma a 

assegurar a manutenção do nível de vida após a reforma ou durante a vida ativa͕ em 

situações de perda do rendimento do trabalho ;por exemplo͕ na maternidadeͿ͘ Em TimorͲ

Leste͕ a construção deste patamar de proteção iniciouͲse em ϮϬϭϮ͕ com a criação do 

primeiro regime de pensões previdenciais͗ o regime transitório de segurança social͕ para os 

funcionários públicos ;Lei nǑϲͬϮϬϭϮ͕ de Ϯϵ de FevereiroͿ͘ Contudo͕ no âmbito deste regime 

ͲͲͲ desde o início pensado como transitório ͲͲͲ não foi criada taxa contributiva͕ pelo que as 

pensões eram apenas calculadas em função do tempo trabalhado e financiadas pelo 

Orçamento da Administração Central do Estado͘ Paralelamente͕ por via da Lei do Trabalho͕ 

foram criados͕ no mesmo ano͕ direitos para os trabalhadores em caso de acidentes de 

trabalho e parentalidade͕ deixando claro que os custos com esta proteção͕ inicialmente 

assumidos pela entidade empregadora͕ passariam a ser suportados pelo sistema de 

segurança social quando este fosse criado e generaliǌado aos trabalhadores do setor 

privado͘ 
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Em ϮϬϭϲ͕ foi finalmente aprovado o novo regime geral ;Lei nǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ de NovembroͿ͕ 

que integra o anterior regime transitório para os funcionários públicos͕ é efetivamente 

contributivo͕ associa o direito às prestações ao dever de contribuir͕ alarga a proteção aos 

trabalhadores de todos os setores de atividade͕ público e privado͕ e inclui também a 

proteção na parentalidade e em casos de acidentes de trabalho ;este último ainda por 

regulamentarͿ͕ como previsto na Lei do Trabalho͘ 

O novo regime geral de segurança social carateriǌaͲse por ser um regime público͕ 

contributivo͕ obrigatório e único͕ assente nos princípios de solidariedade intra e inter 

geracionais͕ autofinanciado e gerido em repartição͘ TrataͲse͕ por isso͕ de um regime 

͞benefícios definidos͕͟ onde o risco é assumido coletivamente e os beneficiários sabem͕ à 

partida͕ como são calculados os valores dos benefícios que irão receber ;através de uma 

fórmula de cálculo de conhecimento público e aprovada por diploma legalͿ͕ sendo as 

contribuições e as prestações sociais proporcionais às remunerações declaradas à 

segurança social͘ 

A figura 5 ilustra͕ em termos sintéticos͕ o funcionamento do novo regime geral͘  

Figura ϱ: Regiŵe geƌaů cŽŶƚƌibƵƚiǀŽ ʹ BeŶefíciŽƐ defiŶidŽƐ e FRSS 
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Os trabalhadores hoje no ativo͕ em conjunto com as respetivas entidades empregadoras 

;quando aplicávelͿ͕ contribuem para uma ͞carteira comum͟ e as verbas acumuladas nessa 

͞carteira comum͟ são utiliǌadas no pagamento das prestações imediatas a que os 

contribuintes têm direito durante a vida ativa ;por exemplo͕ subsídios de parentalidadeͿ e 

das pensões de quem já não trabalha e contribuiu no passado͘ Ou seja͕ as gerações atuais 

garantem a manutenção de rendimentos ;e a capacidade de consumoͿ daqueles que já 

deixaram de trabalhar͕ e têm a promessa de que os trabalhadores no futuro irão garantirͲ

lhes a si os mesmos direitos͘ Há͕ por isso͕ uma solidariedade entre gerações e dentro da 

mesma geração͘ 

Contudo͕ um regime de repartição simples ;pay-as-you-goͿ determinaria que a taxa 

contributiva atual fosse relativamente baixa͕ para cobrir as prestações atuais͕ quando a 

população é ainda muito jovem͕ há muitos trabalhadores a contribuir e a maioria dos 

futuros beneficiários ainda não cumpriu os praǌos de garantia necessários para acesso aos 

direitos͘ Mas͕ no futuro͕ seria necessário um aumento substancial da taxa contributiva͕ para 

assegurar os mesmos direitos aos contribuintes͕ à medida que o número de pensionistas 

aumenta e o número de contribuintes se reduǌ͕ como consequência de futuras alterações 

demográficas͕ ou de crises financeiras ;e de empregoͿ͘ Por essa raǌão͕ é criada uma taxa 

contributiva atual de equilibrio ;calculada com base em técnicas atuariaisͿ que permita 

assegurar justiça do esforço contributivo entre as diferentes gerações͘ GaranteͲse͕ assim͕ 

um excedente de contribuições nos primeiros anosͬdécadas͕ que não é alvo de repartição 

imediata͕ mas que deve ser rentabiliǌado para assegurar a proteção futura dos atuais 

contribuintes͘ 

O regime geral de segurança social associa͕ por isso͕ a repartição simples à técnica de 

capitalização pública͗ é criado um Fundo de Reserva da Segurança Social ;FRSSͿ͕ onde são 

acumulados e rentabiliǌados os montantes provenientes dos excedentes das contribuições 

anuais que não são objeto de repartição imediata ;isto é͕ os excedentes entre as 

contribuições recebidas anualmente e as prestações pagas anualmenteͿ͘ 
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Criado pela Lei nǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ de Novembro ;artigo ϲϯǑͿ͕ o FRSS foi efetivamente 

constituído e regulamentado pelo DecretoͲLei nǑϱϱͬϮϬϮϬ͕ de Ϯϴ de Outubro͕ ficando 

determinado que as verbas acumuladas no FRSS são geridas tendo por base critérios de 

segurança͕ rendibilidade e liquideǌ͕ de forma prudente͕ promovendoͲse a diversificação da 

carteira de ativos e a minimiǌação do risco͘ Por lei ficou ainda determinado que estas verbas 

estão exclusivamente afetas à estabiliǌação financeira e sustentabilidade do regime 

contributivo de segurança social͕ não podendo ser utiliǌadas para outros fins͗ as verbas 

acumuladas no FRSS só poderão ser utiliǌadas͕ quando isso se revelar necessário͕ para 

pagamento de prestações sociais de contribuintes do regime geral͘ 

No Anexo 1 encontraͲse quadro síntese de toda a legislação do Setor da Segurança Social 

aprovada até à presente data͘ 

 

ϭ.Ϯ. Instituições da Segurança Social  

O Setor da Segurança Social em TimorͲLeste é composto pelas duas Instituições da 

Segurança Social ʹ o Instituto Nacional de Segurança Social ;INSSͿ e o Fundo de Reserva 

da Segurança Social ;FRSSͿ ʹ e pelos regimes de segurança social ʹ não contributivo͕ 

contributivo de repartição e contributivo de capitaliǌação ;figura ϲͿ͘ 

Figura ϲ: SeƚŽƌ da SegƵƌaŶça SŽciaů 
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ϭ.Ϯ.ϭ Instituto Nacional de Segurança Social 

A primeira Instituição do Setor da Segurança Social criada foi o Instituto Nacional de 

Segurança Social ;INSSͿ͕ pelo DecretoͲLei nǑϰϳͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ de Deǌembro͕ como uma pessoa 

coletiva de direito público͕ dotada de personalidade jurídica͕ autonomia administrativa e 

financeira e património próprio͘  

Nos termos legais͕ o INSS assumeͲse como o organismo central de gestão e execução de 

todo o sistema de segurança social e todo o ciclo de processo associado͕ incluindo o 

atendimento ao público͕ o registo de dados ;inscrições͕ prestações͕ contribuições  e 

carreiras contributivasͿ͕ a gestão dos recursos físicos e financeiros͕ a cobrança de 

contribuições͕ a análise e pagamento de prestações͕ a aplicação normativa͕ a elaboração͕ 

execução͕ gestão e controlo orçamental e financeiro do Orçamento da Segurança Social 

;OSSͿ͕ a prestação de contas de todo o Setor da Segurança Social͕ e a elaboração de estudos 

e propostas técnicas͘ Ao INSS cabe͕ assim͕ gerir e executar todo o sistema de segurança 

social͕ à exceção da gestão do FRSS͕ e assegurar as relações com os contribuintes͕ os 

beneficiários e o público em geral͘ 

O INSS tem como órgãos o Conselho de Administração ;que integra representantes dos 

Parceiros SociaisͿ͕ o Diretor Executivo͕ o Conselho Consultivo e o Conselho Fiscal͘ Os 

diversos Departamentos técnicos e operacionais dependem do Diretor Executivo͕ que é o 

órgão executivo e operacional do INSS e que͕ por sua veǌ͕ responde perante o Conselho de 

Administração ;figura ϳͿ͘ 

Embora tenha sido criado no mesmo ano ʹ e em data aproximada ʹ em que foi também 

criado o novo regime geral de seguranla social͕ o INSS só entrou em pleno funcionamento 

em Janeiro de ϮϬϭϵ͕ após terem sido nomeados ;em Deǌembro de ϮϬϭϴͿ e iniciado funções 

os seus principais órgãos͗ o Conselho de Administração e o Diretor Executivo͘ Por esta 

raǌão͕ nos dois primeiros anos de funcionamento do novo regime geral͕ em ϮϬϭϳ e ϮϬϭϴ͕ as 

funções de gestão e execução do sistema de segurança social͕ que caberiam ao INSS͕ foram 

realmente desempenhadas͕ de forma transitória͕ pelos serviços centrais do Ministério da 
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tutela͕ ao abrigo do previsto no nǑϯ do artigo ϮϱǑ do DecretoͲLei nǑϯϯͬϮϬϭϱ͕ de Ϯϲ de 

Agosto͕ que criou a estrutura orgânica do então Ministério da Solidariedade Social ;MSSͿ͘  

Figura ϳ: OƌgaŶŽgƌaŵa dŽ INSS 

 

O Conselho Fiscal foi entretanto também já nomeado͕ aguardandoͲse agora a respetiva 

publicação͕ para que possa entrar em efetivas funções͘ O Conselho Consultivo esperaͲse 

que seja designado em ϮϬϮϮ͘ 

A grande maioria dos serviços e departamentos técnicos do INSS͕ dependentes 

organicamente do Diretor Executivo͕ foram constituídos e iniciaram funções também em 

ϮϬϭϵ͘ Apesar disso͕ face a constrangimentos orçamentais e ao reduǌido número de recursos 

humanos disponíveis͕ alguns serviços estão ainda por criar ʹ designadamente o 

Departamento de Estudos͕ Estratégia e Comunicação e o Serviço de Verificação de 

Incapacidades ;SVIͿ ʹ e outros encontramͲse a funcionar com algumas limitações͘ Pelas 
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mesmas raǌões͕ o INSS não criou ainda serviços desconcentrados ou simples 

representações mínimas nos vários Municípios do país͘ 

Em ϮϬϮϮ͕ prevêͲse͕ finalmente͕ a criação do SVI͕ visando a melhoria do pagamento de 

prestações de invalideǌ e dando o primeiro passo para tornar possível͕ a médio praǌo͕ o 

lançamento de medidas de proteção na doença͕ nos termos definidos no Plano de 

Recuperação Económica ;PREͿ͘ Também para ϮϬϮϮ está previsto iniciar a representação do 

INSS nos Municípios͕ ainda ao nível de ͞regiões͟ ;associando͕ no fundo͕ mais do que um 

MunicípioͿ͘ As atividades planeadas e orçamentadas para o ano ϮϬϮϮϮ constam do capítulo 

ϯ deste documento͘ 

Quando͕ em ϮϬϭϵ͕ o INSS entrou em plenas funções͕ foram aprovados pelo Conselho de 

Administração͕ e homologados pela tutela͕ um conjunto de documentos operacionais 

básicos que permitem ao INSS funcionar͗ o organograma͕ o quadro de pessoal básico e 

provisório ;mínimo e relativo apenas aos serviços centrais em DíliͿ͕ as competências e 

funções de cada serviçoͬunidade orgânica do INSS͘ 

O quadro de pessoal mínimo do INSS tem ϭϭϱ lugares ;V. Anexo 2Ϳ͕ dos quais apenas foi 

possível preencher ϱϯ͕ ou seja ϰϲй͕ através do destacamento ;e não transferênciaͿ de 

funcionários públicos que exerciam funções na área da segurança social no MSS͕ mas 

também da contratação de outros técnicos ao abrigo do regime de contratos a termo certo͘  

Para além dos ϱϯ lugares do quadro ocupados͕ o INSS tem contado também com o apoio 

de alguns trabalhadores temporários e estagiários ;ϵ em ϮϬϮϭͿ e assessores técnicos 

especialiǌados ;ϯ͕ em ϮϬϮϭ͕ dos quais ϭ internacionalͿ͘ Ainda assim͕ a falta de quadros 

continua a ser um dos maiores constrangimentos sentidos pelo INSS͕ sobretudo quando se 

verifica um crescimento significativo do sistema de segurança social͕ quer em número de 

inscritos e contribuintes͕ quer em número de prestações sociais processadas e pagas 

mensalmente͘ Este constrangimento foi ainda mais evidente em ϮϬϮϬ e ϮϬϮϭ͕ quando foi 

confiada ao INSS a implementação de medidas extraordinárias de apoio ao emprego e à 
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economia͕ a acrescer às regulares funções inerentes ao funcionamento dos regimes de 

segurança social͘  

ϭ.Ϯ.Ϯ Fundo de Reserva da Segurança Social 

O Fundo de Reserva da Segurança Social ;FRSSͿ é a segunda Instituição do Setor da 

Segurança Social͕ criada pelo DecretoͲLei nǑϱϱͬϮϬϮϬ͕ de Ϯϴ de Outubro͕ e͕ tal como o INSS͕ 

é uma pessoa coletiva de direito público͕ dotada de personalidade jurídica͕ autonomia 

administrativa͕ financeira e patrimonial͘  

A Instituição FRSS tem como missão fundamental assegurar e estar exclusivamente afeto à 

estabiliǌação financeira e à sustentabilidade do regime contributivo de segurança social͘ 

Assim͕ o seu principal objetivo é a gestão da carteira de ativos e património do FRSS͕ com 

base em planos de investimentos elaborados e aprovados anualmente͘ A gestão 

operacional da carteira de ativos e património do FRSS pode ser͕ nos termos legais͕ 

contratualiǌada com o Banco Central de TimorͲLeste ;BCTLͿ ou com outra entidade pública 

que venha a ser criada por lei com a atribuição específica de gestão operacional do FRSS͘ 

Neste sentido͕ e tendo a concordância formal do BCTL para assumir essas funções͕ o FRSS 

preparou já uma proposta de Acordo de Gestão͕ já remetida para parecer e análise do BCTL͘ 

EsperaͲse͕ por isso͕ que o referido Acordo possa ser celebrado ainda em ϮϬϮϭ e possam as 

verbas acumuladas no FRSS começar a ser rentabiliǌadas͘ 

A Instituição FRSS tem como órgãos o Conselho de Administração͕ o Diretor Executivo͕ o 

Comité de Investimento e o Fiscal Único͘ Sendo a gestão operacional da carteira de ativos 

do FRSS externaliǌada͕ optouͲse por uma solução que permite a contenção de custos de 

administração͗ os cargos que compõem o Conselho de Administração e o Diretor Executivo 

do FRSS são ocupados͕ por inerência de funções͕ pelos titulares dos cargos equivalentes no 

Conselho de Administração e o Diretor Executivo do INSS͕ sem direito a remuneração 

adicional͘ Esta solução permitiu também que o FRSS iniciasse imediatamente funções͘  
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EncontramͲse͕ ainda͕ por nomear o Fiscal único e o Comité de Investimento͕ esperandoͲse 

que pelo menos este último seja nomeado em breve͘  

Em ϮϬϮϭ͕ o FRSS conta com o apoio de um assessor internacional especialiǌado͘ 

A figura ϴ apresenta a estrutura orgânica básica das duas Instituições da Segurança Social͕ 

que devem relacionarͲse͕ uma veǌ que cabe ao INSS elaborar e consolidar o Orçamento da 

Segurança Social e a Conta da Segurança Social͘ 

Figura ϴ: IŶƐƚiƚƵiçƁeƐ da SegƵƌaŶça SŽciaů ;ƉeƌíŵeƚƌŽ OSSͿ 
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ϭ.ϯ. Orçamento da Segurança Social ;OSSͿ 

A Lei nǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ de Novembro͕ que cria o regime geral͕ determina as bases do 

sistema de segurança social͕ aprova o modelo de segurança social͕ a organiǌação do 

sistema͕ as formas e as fontes de financiamento dos diferentes ͞regimes͕͟ tendo por base 

os princípios da adequação seletiva e da consignação das receitas͕ e o Orçamento da 

Segurança Social ;OSSͿ ;artigo ϲϭǑͿ ͲͲͲ como um orçamento próprio e autónomo͘  

O OSS é unitário e compreende todas as receitas e todas as despesas do Setor da Segurança 

Social͕ isto é͕ das Instituições da Segurança Social͘ Como ilustra a figura ϵ͕ o OSS integra o 

orçamento do INSS ʹ incluindo os orçamentos dos regimes não contributivo͕ contributivo 

de repartição e administração do sistema de segurança social ʹ e o orçamento do FRSS ʹ 

que respeita ao regime contributivo de capitaliǌação͘ 

Figura ϵ: PeƌíŵeƚƌŽ dŽ OSS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos primeiros dois anos de funcionamento do novo regime geral de segurança social ʹ  ϮϬϭϳ 

e ϮϬϭϴ ʹ  o perímetro do OSS não correspondia͕ ainda͕ exatamente a esta configuração͕ uma 

veǌ que o INSS apenas entrou em pleno funcionamento em ϮϬϭϵ͘ Foram͕ por isso͕ anos 

transitórios͘ 
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Contudo͕ desde ϮϬϭϵ͕ o perímetro do OSS integra já todas as suas componentes͕ embora o 

FRSS só tenha sido constituído em final de ϮϬϮϬ e não se tenha ainda iniciado a gestão da 

carteira de ativos ʹ o que se prevê que possa acontecer ainda em ϮϬϮϭ͘  

A proposta de OSS para o ano ϮϬϮϮ apresenta͕ assim͕ tabelas de receitas e de despesas de 

todo o Setor da Segurança Social͕ conforme ilustrado na figura ϵ͕ com base nas categorias 

orçamentais específicas do OSS ;figura 10Ϳ͘  

Figura ϭϬ: ReceiƚaƐ e DeƐƉeƐaƐ dŽ OSS 

 

 

Tal como determina a Lei nǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ de Novembro͕ a maioria das receitas do Setor 

da Segurança Social são consignadas ao pagamento de despesas específicas͘ 

Assim͕ nos termos dos artigos ϱϲ͘Ǒ e ϱϵ͘Ǒ da referida Lei͕ as despesas com as prestações 

não contributivas ;mínimosͿ͕ com as prestações do regime transitório e com a 

administração das Instituições do sistema de segurança social são suportadas por verbas 

transferidas pelo Orçamento da Administração Central do Estado ;OACͿ para o Orçamento 

da Segurança Social ;OSSͿ͘  
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As receitas provenientes das contribuições sociais são consignadas ao financiamento das 

prestações sociais do regime geral contributivo ;artigos ϱϱǑ e ϱϵǑ da Lei nǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ 

de NovembroͿ͕ sendo os excedentes anuais do regime de repartição ser transferidos para o 

FRSS ;artigo ϲϯǑ da mesma LeiͿ͕ onde são contabiliǌados como receitas͕ utiliǌadas para 

cobrir os investimentos com as aplicações financeiras͘ Os ganhos e rendimentos das 

aplicações financeiras são receita do FRSS e não podem͕ por isso͕ ser utiliǌados para 

despesas de outros regimes do sistema ͲͲͲ só o serão͕ no futuro͕ quando as receitas anuais 

de contribuições deixarem de ser suficientes para cobrir anualmente o pagamento corrente 

de prestações sociais do regime contributivo de repartição͘ 

PrevêͲse͕ ainda͕ na proposta de OSS para ϮϬϮϮ͕ e tal como aconteceu em ϮϬϮϬ e ϮϬϮϭ͕ que 

até um máximo de ϱй das receitas anuais previstas de contribuições possam ser afetas ao 

pagamento de despesas de administração͘ Está em causa͕ essencialmente͕ o pagamento de 

despesas com a gestão operacional do próprio FRSS ;despesas integradas na 

͞administração͕͟ mas que são de natureǌa muito específicaͿ͘ 

Sem prejuíǌo do referido͕ podem ser͕ ainda͕ afetas a cada um dos regimes de segurança 

social͕ ou à Administração do sistema͕ outras receitas que especificamente lhes sejam 

dirigidas͕ incluindo transferêcnias de organismos estrangeiros ou outras entidades͕ 

subsídios͕ donativos͕ legados͕ heranças ou outras receitas legalmente previstas͘ 

 

O Setor da Segurança Social tem um regime financeiro próprio͕ assente num sistema de 

gestão orçamental e financeira próprio͕ com um classificador económico e um plano de 

contas específicos͕ adaptados ao Setor da Segurança Social͕ cabendo ao INSS͕ como já 

referido͕ assegurar a gestão͕ execução e consolidação de todo o OSS͘ Assim͕ para efeitos de 

consolidação orçamental͕ contabiliǌação e prestação de contas͕ o FRSS articula com o INSS͘  

Ao INSS cabe͕ portanto͕ cobrar as receitas e realiǌar as despesas do sistema de segurança 

social͕ com exceção daquelas que se relacionam especificamente com os fluxos financeiros 
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da carteira de ativos do FRSS͕ assumindo as funções de Tesouraria única do sistema de 

segurança social ʹ naturalmente que͕ pela sua natureǌa͕ as verbas do FRSS não estão 

sujeitas ao regime de tesouraria única͘ Assim͕ as verbas afetas ao Setor da Segurança Social 

estão em caixa ou depositadas em contas bancárias tituladas pelo INSS ;nos ϱ bancos 

comerciais e no BCTLͿ͕ que pode faǌer pequenas aplicações͕ de curto praǌo͕ temporárias 

sem risco elevado͕ dos excedentes de tesouraria͕ de modo a melhor rentabiliǌar as receitas͕ 

antes do envio dos saldos para o FRSS͘ 

 

A Lei nǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ de Novembro͕ determina que “as regras de elaboração, 

organização, aprovação, execução e controlo do Orçamento da Segurança Social” são 

aprovadas por lei ;nǑϯ do artigo ϲϭǑͿ͕ num claro reconhecimento da necessidade de criar͕ 

no ordenamento jurídico de TimorͲLeste͕ legislação própria que enquadre o OSS͕ porque os 

dinheiros da segurança social não são considerados ͞dinheiros públicos͟ nos termos 

indicados na Lei n͘ǑϭϯͬϮϬϬϵ͕ de Ϯϭ de Outubro ʹ estando os mesmos apenas à guarda do 

INSS ʹ devendo a sua gestão ser feita de forma cautelosa e autónoma͘ Estas regras 

específicas de enquadramento͕ gestão e execução do OSS constam da nova proposta de Lei 

de Enquadramento orçamental e de Gestão Financeira Pública ;LEOͿ͕ remetida pelo 

Governo ao Parlamento Nacional͕ e que enquadra todo o Setor Público Administrativo͕ 

incluindo͕ de forma autónoma͕ os Orçamentos dos Setores da Administração Central do 

Estado͕ da Segurança Social e da Região Administrativa Especial de Oecusse Ambeno͘ 

Contudo͕ não se encontrando͕ nesta data͕ a nova LEO aprovada͕ no ano ϮϬϮϮ͕ tal como tem 

vindo a acontecer desde ϮϬϭϳ͕ a proposta de Lei do OGE ϮϬϮϮ integra um conjunto de 

normas fundamentais referentes à organiǌação do OSS e a princípios e regras básicas 

aplicáveis ao OSS͘ 
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ϭ.ϰ. Atividades e Contas da Segurança Social ϮϬϭϳͲϮϬϮϭ 

O sistema de segurança social tem vindo a ser construído faseadamente͕ como já referido͕ 

desde ϮϬϬϴ͕ com a aprovação do Subsídio de Apoio a Idosos e Inválidos͕ que constitui o 

regime não contributivo de segurança social͘ Depois de aprovado um regime transitório em 

ϮϬϭϮ͕ dirigido aos funcionários públicos͕ entrou finalmente em vigor͕ em ϮϬϭϳ͕ o novo 

regime geral contributivo͕ para todos os trabalhadores a exercer funções em TimorͲLeste͘ 

O primeiro OSS nasceu em ϮϬϭϳ͕ quando o novo regime geral entrou em vigor͘ Os dois 

primeiros anos ;ϮϬϭϳ e ϮϬϭϴͿ foram extremamente importantes͕ marcando o início da 

implementação do novo regime͕ com a elaboração de documentos técnicos e operacionais͕ 

criação de sistemas provisórios de registos͕ abertura de contas bancárias e preparação e 

operacionaliǌação de pequenos serviços͕ ainda a funcionar nas Direções Nacionais do MSS͘ 

O perímetro do OSS não integrava ainda todas as suas componentes e regimes͕ tratandoͲ

se de um período transitório͕ enquanto o INSS não entrava em funcionamento͘ 

O ano ϮϬϭϵ é precisamente o ano de entrada em pleno funcionamento da primeira 

Instituição do Setor da Segurança Social͗ o INSS͘ Este foi um ano desafiante͕ com a criação 

e operacionaliǌação da maoria dos departamentos e serviços do INSS͕ a elaboração e 

implementação dos fluxos e procedimentos de informação͕ a revisão dos documentos 

operacionais͕ a construção do sistema de contabilidade e o desnho técnico do Sistema de 

Informação da Segurança Social ;SISSͿ e do Sistema de Informação Financeira da Segurança 

Social ;SIFSSͿ͘ Foi também um ano de forte aposta na formação dos recursos humanos do 

INSS͕ em particular nas áreas jurídica e financeira͘  

A partir do ano ϮϬϭϵ͕ o OSS passou já a integrar͕ no respetivo perímetro orçamental͕ todos 

os regimes do sistema de segurança social͘  

Os anos ϮϬϮϬ e ϮϬϮϭ trouxeram uma consolidação do sistema de segurança social͕ com um 

trabalho simultaneamente muito técnico e operacional͘ Técnico͕ em face da constituição 

do FRSS e definição do respetivo modelo de gestão͕ da revisão de diplomas legais em vigor͕ 
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do início da construção de novo estudo atuarial͕ da elaboração de novas propostas de 

medidas ;pensão mínima͕ proteção na doença͕ alteração do SAIIͿ ou do início da construção 

informática do SIFSS͘ Operacional͕ porque o número de inscrições͕ registos e prestações 

pagas aumentaram significativamente͕ representando um enorme esforço operacional dos 

funcionários e técnicos do INSS͘  

Paralelamente͕ em face da pandemia causada pela COVIDϭϵ͕ algumas atividades previstas 

foram adiadas ou realiǌadas com muitas limitações ʹ designadamente as ações de 

socialiǌação e explicação do regime contributivo͕ nos Municípios͕ mas também as ações de 

formação previstas͕ quer em Portugal͕ quer em TimorͲLeste ministradas por especialistas 

portugueses͕ no quadro da cooperação estabelecida com aquele país͘ Por outro lado͕ a 

pandemia trouxe um acréscimo de volume de trabalho͕ por ter sido confiada ao INSS a 

implementação de um conjunto de apoios extraordinários aos trabalhadores e às empresas͘ 

A figura 11 sintetiǌa as principais novas atividades desenvolvidas desde o ano ϮϬϭϳ͘ 

Para além das novas atividades͕ integradas no plano da segurança social ano após ano͕ o 

INSS foi sempre dando continuidade às atividades correntes inerentes ao regular 

funcionamento do sistema de segurança social͕ designadamente a cobrança de 

contribuições͕ o registo de carreiras contributivas͕ o pagamento de prestações sociais de 

todos os regimes e as ações de socialiǌação͘ 

No Anexo 3 encontraͲse o relatório de execução física do Setor da Segurança Social no ano 

ϮϬϮϭ ;provisório͕ até AgostoͿ͘ 
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 Figura ϭϭ: PƌiŶciƉaiƐ ŶŽǀaƐ aƚiǀidadeƐ ƌeaůiǌadaƐ Ɖeůa SegƵƌaŶça SŽciaů ʹ ϮϬϭϳ a ϮϬϮϭ ;Paƌƚe IͿ 
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 Figura ϭϭ: PƌiŶciƉaiƐ ŶŽǀaƐ aƚiǀidadeƐ ƌeaůiǌadaƐ Ɖeůa SegƵƌaŶça SŽciaů ʹ ϮϬϭϳ a ϮϬϮϭ ;Paƌƚe IIͿ 

 

  

CO
N

STITU
IÇÃO

 DO
 FRSS

xN
om

eação do Conselho Fiscal do IN
SS

xConclusão dos procedim
entos criados

xConstrução do SIFSS ;início com
 m

ódulo contribuiçõesͿ
xEstabelecim

ento de acordos com
 outros organism

osͬinstituições públicas
xConstrução de novo estudo atuarial͕ com

 base em
 m

odelo O
IT ;form

ação e construção de m
odeloͿ

xConstituição do FRSS e definição do m
odelo de gestão

xElaboração de propostas técnicas para revisãoͬm
elhoria de diplom

as em
 vigor

xConclusão de preparação técnica do SVI

CO
N

SO
LIDAÇÃO

 DO
 SISTEM

A DE SEG
U

RAN
ÇA SO

CIAL
xElaboração de proposta técnica para concretiǌação da transição do regim

e transitório para o regim
e geral

xElaboração de proposta técnica para criação de pensão m
ínim

a e revisão do SAII ;inícioͿ
xElaboração de proposta técnica para proteção na doença ;inícioͿ
xConstrução de novo estudo atuarial͕ com

 base em
 m

odelo O
IT ;início dos trabalhos com

 O
ITͿ

xCriação da Inspeção da Segurança Social
x

Elaboração da carteira de referência do FRSS e da política nacional de investim
ento

xN
egociação de Acordo de Gestão operacional do FRSS com

 o BCTL
x

Construção do SIFSS ;continuação com
 m

ódulo financeiroͿ

ϮϬϮϬ 

ϮϬϮϭ  

Elaboração e Im
plem

entação de m
edidas extraordinárias de apoio ao em

prego ;CO
VIDϭϵͿ 



Orçamento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

 

_ Capítulo ϭ ʹ Sistema de Segurança Social͗ Enquadramento e Historial Ϯϴ 
 

Em termos de beneficiários e contribuintes abrangidos͕ os dados ;quadro 2Ϳ são bem 

reveladores da evolução e crescimento do sistema de segurança social͕ mostrando uma 

maior confiança no sistema e nas Instituições da segurança social͘ Para isto terá contribuído 

também a crise causada pela pandemia COVIDϭϵ͕ que levou muitas pessoas a procurarem 

apoio junto da segurança social͘  

Quadro Ϯ: IŶƐcƌiƚŽƐ e BeŶeficiáƌiŽƐ dŽ SiƐƚeŵa de SegƵƌaŶça SŽciaů ϮϬϭϳͲϮϬϮϭ 

 
ϮϬϭϳ ϮϬϭϴ ϮϬϭϵ ϮϬϮϬ 

ϮϬϮϭ 

Até Agosto Meta 
Beneficiários por regime 

Regime não contributivo ϵϱ Ϯϵϵ ϵϳ ϰϲϰ ϵϳ ϰϰϭ ϵϮ ϳϮϳ ϵϰ ϵϲϵ ϭϬϬ ϬϬϬ 
Idosos ϴϳ ϬϬϭ ϴϵ ϰϲϳ ϴϵ ϬϲϬ ϴϰ ϰϰϮ ϴϲ ϰϵϲ ϵϬ ϬϬϬ 
Inválidos ϴ Ϯϵϴ ϳ ϵϵϳ ϴ ϯϴϭ ϴ Ϯϴϱ ϴ ϰϳϯ ϭϬ ϬϬϬ 
Regime transitório ʹ Pensões ϭ ϮϰϮ ϭ ϰϰϵ ϭ ϲϲϯ ϭ ϳϵϳ ϭ ϴϭϮ Ϯ ϱϬϬ 
Invalidez ϳ ϰ ϲ ϳ ϳ ϭϬ 
Velhice ϱϭϬ ϲϬϰ ϲϴϰ ϳϭϭ ϳϬϮ ϵϵϬ 
Sobrevivência ϳϮϱ ϴϰϭ ϵϳϯ ϭ Ϭϳϵ ϭ ϭϬϯ ϭ ϱϬϬ 
Regime geral contributivo Ϭ ϯϯϳ ϭ ϰϭϯ ϵϳϳ ϭ ϬϳϬ ϭ ϱϬϬ 
Subsídios Ϭ ϯϯϳ ϭ ϮϬϯ ϵϲϯ ϲϯϰ ϭ ϯϲϬ 
Maternidade Ϭ ϭϲϮ ϴϮϴ ϱϴϴ ϯϯϴ ϵϬϬ 
Paternidade Ϭ ϭϯϰ Ϯϯϰ ϮϬϱ ϭϰϰ ϮϱϬ 
Morte Ϭ ϰϭ ϭϯϵ ϭϲϱ ϭϱϬ ϮϬϬ 
Interrupção gravidez Ϭ Ϭ Ϯ ϰ ϭ ϱ 
Risco Clínico Ϭ Ϭ Ϭ ϭ ϭ ϱ 
Pensões Ϭ Ϭ ϮϭϬ ϭϰ ϰϯϲ ϭϰϬ 
Invalidez Ϭ Ϭ ϭ Ϭ Ϯ ϱ 
Velhice Ϭ Ϭ ϯϱ ϲ ϲϭ ϯϱ 
Sobrevivência Ϭ Ϭ ϭϳϰ ϴ ϯϳϯ ϭϬϬ 

 
Trabalhadores ϱϭ ϲϰϳ ϲϱ ϲϭϰ ϳϲ ϮϰϮ  ϵϯ ϰϮϱ ϵϬ ϵϵϯ  
Entidades Empregadoras ϮϰϬ ϴϴϱ ϭ ϲϭϵ ϯ Ϯϭϰ ϯ ϴϭϴ  

 

Ainda assim͕ verificaͲse uma redução no número de beneficiários em ϮϬϮϬ͕ embora com 

alguma recuperação em ϮϬϮϭ ;dados até AgostoͿ͘ Este facto pode ter ficado a deverͲse aos 

efeitos da pandemia COVIDϭϵ͗ por um lado͕ alguns trabalhadores podem ter perdido o 

emprego͖ por outro lado͕ outros terão requerido subsídios extraordinários não acumuláveis 

com subsídios de parentalidade͖ e por outro lado ainda as medidas decretadas para conter 

a pandemia͕ designadamente a obrigatoriedade de confinamento͕ pode ter afastado alguns 
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beneficiários que͕ assim͕ não requereram os apoios͘ NoteͲse que o número de 

requerimentos de prestações sociais indeferidos pelo INSS é irrelevante͕ sendo 

praticamente todos os pedidos aprovados e processados͘ 

De todo o modo͕ aquilo que efetivamente é relevante é o aumento do número de 

contribuintes registados͕ tendo muitos deles aderido facultativamente ;são já mais de ϭϭ 

mil as pessoas inscritas facultativamente no regime geralͿ͘ Este aumento de inscritos 

traduǌͲse num aumento de pessoas que têm hoje acesso a proteção social͕ quando 

incorrerem em determinados riscos sociais͕ como a parentalidade͕ a invalideǌ͕ a velhice ou 

a morte͘  

 

A expansão do sistema de segurança social é também demonstrada pelo valor do saldo 

acumulado no FRSS͕ ao longo dos anos͕ que se estima possa atingir os cerca de ϭϮϬ milhões 

no final do corrente ano ϮϬϮϭ͘ Este resultado é revelador do aumento do número de 

contribuintes no sistema͕ como se mostrou no quadro 2͘ 

Quadro ϯ: TaǆaƐ de EǆecƵçãŽ dŽ OSS ϮϬϭϳͲϮϬϮϭ ;ReceiƚaƐ e DeƐƉeƐaƐ efeƚiǀaƐϭͿ 

Ano Taxa execução Receitas 
Efetivas 

Taxa execução Despesas 
Efetivas 

FRSS ʹ Saldo 
acumuladoΎΎ 

ϮϬϭϳ ϯϯ͕ϰϬй Ϭ͕ϬϬй ϭϲ ϯϭϲ ϱϱϰ͕ϵϮ USD 

ϮϬϭϴ ϵϮ͕ϯϮй ϯϱ͕ϵϴй ϯϴ ϵϴϰ ϯϮϴ͕Ϯϲ USD 

ϮϬϭϵ ϵϮ͕Ϯϵй ϵϱ͕ϰϱй ϲϮ ϳϭϭ ϲϴϮ͕ϳϵ USD 

ϮϬϮϬ ϵϭ͕ϯϵй ϴϴ͕ϭϬй ϴϵ ϲϬϯ ϰϳϳ͕ϬϮ USD 

ϮϬϮϭΎ ϰϬ͕ϲϮй ϰϲ͕ϵϳй ϭϮϬ ϬϬϬ ϬϬϬ͕ϬϬ USD 

ΎProvisório͕ relativo ao período Janeiro a Agosto ϮϬϮϭ 

ΎΎRefereͲse a saldo acumulado͕ incluindo o saldo transitado do ano anterior e os excedentes obtidos no próprio ano͘ Em 
ϮϬϭϳ͕ o valor inclui ϳ Ϯϵϵ ϴϬϯ͕Ϭϱ de saldo inicial͘ Em ϮϬϮϭ͕ trataͲse da previsão do valor a obter em ϯϭ Deǌembro͘ 

 
ϭ As receitas efetivas são as cobradas no próprio ano͕ excluindo por isso o saldo transitado͖ as despesas 
efetivas são as que respeitam às despesas efetivamente pagas no ano͕ excluindo as aplicações em ativos 
financeiros͘ Nos dois casos são também excluídas as verbas transferidas entre regimes do sistema de 
segurança social͕ por não representarem receita ou despesa real global͘ 
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O quadro 3 apresenta ainda a evolução das taxas de execução das receitas e das despesas 

efetivas do OSS͕ desde o início da criação do novo regime geral͘ Os anos ϮϬϭϳ e ϮϬϭϴ 

correspondem͕ como já referido͕ a um período transitório͕ em que o perímetro do OSS não 

integrava ainda todos os regimesͬcomponentes͕ pelo que este período não é 

completamente comparável com os anos seguintes͘ 

ConcentrandoͲnos͕ por isso͕ nos últimos três anos͕ podemos verificar que as taxas de 

execução das receitas e das despesas efetivas foram sempre bastante elevadas nos anos 

ϮϬϭϵ e ϮϬϮϬ͕ mesmo havendo uma ligeira redução da execução das despesas no ano ϮϬϮϬ͕ 

face à redução do número de prestações pagas a beneficiários do regime não contributivo 

e do regime geral͕ mas também ʹ  e sobretudo ʹ  devido à não iniciação da gestão da carteira 

de ativos do FRSS ;a verba inscrita em ͞outras despesas͟ para financiar as despesas com o 

pagamento ao gestor operacional é de ϭ͕ϱ milhões de USD͕ com execução nulaͿ͘  

No ano ϮϬϮϭ͕ e com dados ainda provisórios ;até Agosto͕ V͘ Anexo 4Ϳ͕ estimaͲse que͕ no 

final do ano͕ a execução das receitas seja inferior ao verificado nos anos anteriores ʹ para 

este facto contribui um aumento da dívida contributiva à segurança social͕ face à crise 

económica provocada pela pandemia COVIDϭϵ͘ Ainda assim͕ e como se tem vindo a verificar 

nos últimos anos͕ muitas entidades empregadoras ʹ incluindo o próprio Estado ʹ acabam 

por faǌer pagamentos acumulados nos últimos meses do ano͕ pelo que se prevê ainda 

alguma recuperação͘  

Do lado das despesas͕ como habitualmente͕ a taxa de execução deverá aumentar muito 

significativamente no último trimestre do ano ʹ no ano ϮϬϮϬ͕ no mesmo período͕ a taxa de 

execução das despesas efetivas era ligeiramente inferior à verificada no corrente ano͘ O 

aumento das despesas no último trimestre do ano resulta͕ sobretudo͕ da conclusão de 

demorados processos de aprovisionamento ʹ e em ϮϬϮϭ está em causa a aquisição do 

servidor informático ʹ e do pagamento da segunda fase do Subsídio de Apoio a Idosos e 

Inválidos͕ que ocorre habitualmente em NovembroͬDeǌembro͘ EstimaͲse͕ por isso͕ que a 
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taxa de execução das despesas seja͕ no final do ano ϮϬϮϭ͕ próxima da verificada no ano 

ϮϬϮϬ͘  
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O modelo de regime previdencial adotado por TimorͲLeste ʹ um regime de repartição ʹ 

exige͕ como já referido anteriormente͕ a definição de uma taxa contributiva que assegure 

o equilíbrio͕ a longo praǌo͕ do esforço contributivo entre gerações͕ garantindo que o regime 

contará sempre com receitas suficientes para cobrir as despesas͕ mesmo quando as receitas 

contributivas anuais forem inferiores às depesas anuais com prestações sociais do regime 

geral͘  

Os estudos atuariais revestemͲse͕ assim͕ de grande importância͕ por serem o instrumento 

técnico que permite precisamente projetar͕ a longo praǌo͕ os custos e as receitas do regime 

contributivo͕ estimando a taxa contributiva necessária para assegurar este equilíbrio͘ Uma 

veǌ que a sustentabilidade dos regimes contributivos dependem fortemente das questões 

demográficas e económicas ;designadamente do emprego e o mercado de trabalhoͿ͕ é 

fundamental que os estudos atuariais sejam produǌidos com a regularidade necessária͕ em 

particular sempre que existam novos dados que o justifiquem͘  

O regime contributivo de segurança social criado em ϮϬϭϲ͕ bem como o primeiro OSS 

relativo ao ano ϮϬϭϳ͕ foram sustentados num primeiro estudo atuarial realiǌado com base 

nos Censos de ϮϬϭϬ͕ atualiǌado posteriomente aos Censos de ϮϬϭϱ͘ Este estudo ;Anexo 5.1Ϳ 

não foi ainda novamente revisto͕ nem existiam raǌões para tal͕ dada a muito recente 

implementação do regime geral e a ausência de dados estatísticos novos e credíveis que 

justificassem uma atualiǌação das projeções͘ Apesar disso͕ e porque o estudo existente se 

baseia numa taxa contributiva de ϭϱй͕ para assegurar a sustentabilidade a longo praǌo do 

regime geral͕ foram realiǌados testes ;V. Anexo 5.2.2Ϳ que mostram que a redução da taxa͕ 

numa fase inicial e desde que seja temporariamente͕ continua a garantir a sustentabilidade 

do regime͘ Assim͕ e porque o regime tem apenas ϰ anos de implementação͕ o Governo 

decidiu manter a taxa contributiva fixada em ϭϬй͕ não havendo raǌões que justifiquem uma 

revisão͘ Numa fase inicial͕ e numa ótica de incentivo à inscrição ;e manutenção no regime͕ 
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com contribuição fututraͿ foi mesmo reduǌida͕ temporariamente͕ a taxa contributiva para 

as entidades empregadoras de menor dimensão e para aquelas que cumpriram os praǌos e 

as obrigações legais junto da segurança social͘ Estes incentivos permitiram que as entidades 

empregadoras͕ e a sociedade em geral͕ se fossem integrando e ganhando confiança no novo 

regime geral͘  

Nos anos ϮϬϮϬ e ϮϬϮϭ͕ e face à crise económica provocada pela pandemia COVIDϭϵ͕ o 

Governo aprovou͕ entre outros apoios extraordinários͕ dispensas contributivas parciais 

para as entidades empregadoras do setor privado e para os trabalhadores registados 

facultativamente no regime geral͘ Estas medidas não se refletiram͕ porém͕ numa redução 

da receita da segurança social͕ uma veǌ que se trataram de dispensas e não de insenções͕ 

com o Estado a assumir os custos com os pagamentos das contribuições dispensadas às 

entidades empregadoras e aos trabalhadores͘ 

 

PretendeͲse͕ contudo͕ realiǌar um novo estudo atuarial no ano ϮϬϮϮ͕ contando para o efeito 

com dados estatísticos atualiǌados͕ quer do mercado de trabalho͕ quer dos Censos 

Nacionais ϮϬϮϭ͘  

Para isso͕ e nos termos previstos no artigo ϲϬǑ da Lei nǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ de Novembro͕ foi já 

estabelecido um grupo de trabalho ʹ que falta͕ porém͕ formaliǌar ʹ com técnicos do INSS e 

da Direção Geral de EstatísticaͬMinistério das Finanças͕ que participaram já͕ em final de 

ϮϬϮϬ͕ num curso de formação intensivo ;ϴ semanasͿ sobre técnicas atuariais͕ ministrado à 

distância͕ por videoconferência͕ por especialistas da OIT͘ O curso permitiu a estes técnicos 

adquirirem conhecimentos específicos e também dar a conhecer o novo modelo atuarial da 

OIT͕ elaborado para se adaptar à realidade nacional ;e à fragilidade de alguns dados 

estatísticosͿ͘ Este novo modelo atuarial está desenhado para que seja facilmente utiliǌado 

pelos técnicos nacionais͕ de forma totalmente independente͕ sempre que se justificar e que 

sejam recolhidos dados estatísticos revelantes͘  
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Posteriomente͕ já em ϮϬϮϭ͕ começaram a ser recolhidos e tratados alguns dados 

estatísticos necessários para͕ em conjunto com as estatísticas dos Censos ϮϬϮϭ e do 

mercado de trabalho͕ serem utiliǌados como input para o novo estudo atuarial͕ a realiǌar 

em ϮϬϮϮ͘  
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ϯ.ϭ Plano da Segurança Social ϮϬϮϮ  
O Plano da Segurança Social para o ano ϮϬϮϮ ;Anexo ϲͿ integra͕ numa ótica de continuidade 

dos Programas criados͕ os mesmos ϰ grandes programas incluídos no Plano de ϮϬϮϭ͕ que 

correspondem aos regimes do sistema de segurança social͗ 

x Programa ϭ ʹ Regime Contributivo de Repartição 

x Programa Ϯ ʹ Regime Não Contributivo 

x Programa ϯ ʹ Administração da Segurança Social ʹ gestão e execução 

x Programa ϰ ʹ Regime Contributivo de Capitaliǌação ;FRSSͿ 

Os três primeiros programas são da responsabilidade direta do INSS͕ sendo o último 

programa da responsabilidade do FRSS͘ Cada um destes programas tem uma 

correspondência direta nos mapas orçamentais͕ o que permitirá avaliar os resultados físicos 

e financeiros de cada programa em concreto͕ além da visão geral de todo o sistema de 

segurança social͘  

Os programas ϭ e Ϯ correspondem à atividade central e mais visível do Setor da Segurança 

Social͗ o apoio direto aos cidadãos͕ através da gestão e pagamento de prestações sociais 

dos regimes contributivo e não contributivo͘ No âmbito do regime contributivo prevêͲse 

um aumento do número de prestações pagas relativamente a ϮϬϮϭ͕ uma veǌ que mais 

pessoas estão agora registadas e a contribuir͕ pelo que poderão aceder a benefícios͘ Pelo 

contrário͕ no regime não contributivo esperaͲse uma ligeira redução do número de 

prestações pagas͕ já que paulatinamente as pessoas que atingem a idade da reforma 

passarão a estar abrangidas pelo regime geral͘ 
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No programa ϯ estão planeadas três grandes atividades͗ 

ϭͿ Coordenação͕ gestão e funcionamento de todos os serviços das Instituições de segurança 

social͘  

Além da continuidade das atividades regulares de funcionamento dos serviços͕ esperaͲ

se em ϮϬϮϮ elaborar o Plano Estratégico da Segurança Social para os próximos ϱ anos͕ 

nomear o Conselho Consultivo do INSS e operacionaliǌar o Comité de Investimento do 

FRSS ʹ órgão que se prevê que seja nomeado ainda em ϮϬϮϭ͘ 

Por outro lado͕ e seguindo também aquilo que consta do Plano de Recuperação 

Económica͕ o INSS prevê criar o Serviço de Verificação de Incapacidades͕ o que permitirá 

proceder à análise de situações de invalideǌ permanente e temporária͕ tendo em vista a 

melhor implementação da proteção na invalideǌ ;atualmente já existenteͿ e começar a 

criar as necessárias condições para criação da proteção na doença͘ 

Finalmente͕ o INSS planeia criar ϳ serviços desconcentrados͕ em ϳ Municípios͕ de forma 

a começar a aproximar o sistema de segurança social dos cidadãos͗ 

Ͳ Serviço INSS em Ataúro 

Ͳ Serviço INSS em Oecusse 

Ͳ Serviço INSS em Baucau͕ cobrindo os Municípios de Baucau͕ Viqueque e Lautém 

Ͳ Serviço INSS em Manatuto 

Ͳ Serviço INSS em Maliana 

Ͳ Serviço INSS em Ermera͕ cobrindo os Municípios de Ermera͕ Aileu e Liquiçá 

Ͳ Serviço INSS em Ainaro͕ cobrindo os Municípios de Ainaro͕ Covalima e Manufahi  

Os referidos serviços irão funcionar͕ numa primeira fase͕ com apenas um coordenador e 

um ou dois técnicos por cada Município͕ em instalações provisórias͘ O INSS irá͕ para o 

efeito͕ negociar a cedência de uma pequena sala em cada uma daquelas ϳ regiões͕ 

preferencialmente nos Centros de Solidariedade Social do MSSI͘ 
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Estes serviços desconcentrados irão receber inscrições͕ requerimentos de prestações e 

Declarações de Remuneração͕ além da prestação de um atendimento básico ao público͘ 

ϮͿ Elaboração de estudos e propostas técnicas visando a melhoria͕ alargamento͕ eficácia e 

sustentabilidade do sistema de segurança social͘  

Neste quadro͕ em ϮϬϮϮ͕ o INSS prevê elaborar propostas técnicas e legislativas relativas 

à ciração da pensão mínima͕ da proteção na doença e da revisão do SAII͘  

Ainda na área técnica͕ estimaͲse concluir o estudo atuarial em curso e desenhar e 

negociar uma Convenção internacional de segurança social͘ O INSS tem como objetivo͕ 

a médio praǌo͕ celebrar Convenções destas com vários países͕ fundamentalmente com 

aqueles onde se encontram a trabalhar e viver mais cidadãos timorenses͘  

ϯͿ Extensão da cobertura do sistema de segurança social͘  

PretendeͲse dar continuidade às ações de socialiǌação͕ em todo o país͕ visando a 

explicação do regime contributivo͕ das vantagens na adesão e da importância da 

proteção social͘ EsperaͲse aumentar o número de trabalhadores registados no regime 

geral͕ começando a abranger mais trabalhadores do setor informal ou trabalhadores 

com empregos particularmente vulneráveis͕ de forma a assegurarͲlhes proteção digna͘  

 

No programa ϰ está planeado iniciar o funcionamento pleno do Departamento de Análise 

Técnica do FRSS e do Comité de Investimento͕ depois da realiǌação da formação básica͕ aos 

respetivos técnicos e membros͕ que deverá ocorrer ainda em ϮϬϮϭ͘ Entre outras funções͕ 

estes serviços deverão acompanhar a gestão operacional da carteira de ativos do FRSS ;a 

realiǌar pelo Banco Central de TimorͲLesteͿ͕ analisar os respetivos relatórios͕ bem como 

elaborar da Política anual de investimento͕ prevista na legislação em vigor͘  
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A taxa de rentabilidade de referência͕ tendo em conta a carteira de referência desenhada 

em ϮϬϮϭ͕ é de cerca de Ϯй͕ pelo que se espera que a rentabilidade dos investimentos 

realiǌados atinja essa percentagem͘ 

 

ϯ.Ϯ Orçamento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

O Orçamento da Segurança Social para o ano ϮϬϮϮ ;Anexo ϳͿ integra o orçamento das duas 

Instituições da Segurança Social͗ 

x O orçamento do INSS͕ incluindo os orçamentos͗ 

o Do regime não contributivo 

o Do regime contributivo de repartição͕ incluindo o regime transitório e o 

regime geral 

o Da Administração do sistema de segurança social 

x O orçamento do FRSS͕ que diǌ respeito ao orçamento do regime contributivo de 

capitaliǌação͘ 

O OSS para o ano ϮϬϮϮ corresponde͕ então͕ ao orçamento consolidadoϮ dos quatro regimes 

do sistema de segurança social͕ totaliǌando ϮϬϱ ϳϲϱ ϱϬϬ,ϬϬ USD͕ quer do lado das despesas͕ 

quer do lado das receitas͕ conforme apresentado no quadro 4͘  

Nas receitas totais consolidadas incluemͲse o saldo de gerência͕ no montante previsto de 

ϭϮϬ ϬϬϬ ϬϬϬ͕ϬϬ USD e as receitas efetivas͕ no montante previsto de ϴϱ ϳϲϱ ϱϬϬ͕ϬϬ USD͕ das 

quais a maior parcela ;ϱϬ͕ϭϰйͿ respeita a transferências do Orçamento da Administração 

 
Ϯ O OSS consolidado exclui as transferências entre regimes do sistema de segurança social͕ em concreto a 
transferência do regime contributivo de repartição para o FRSS͘ 
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Central para financiar a administração do sistema e os regimes não contributivo e 

transitório͕ nos termos previsto na Lei n͘ǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ de Novembro͘  

Quadro ϰ: OƌçaŵeŶƚŽ da SegƵƌaŶça SŽciaů Ɖaƌa ϮϬϮϮ ;USDͿ 

Orçamento da Segurança Social ;OSSͿ para ϮϬϮϮ 
Receitas do OSS Despesas do OSS 

Saldo de gerência  ϭϮϬ ϬϬϬ ϬϬϬ,ϬϬ   
Receitas Correntes ϴϱ ϳϲϱ ϱϬϬ,ϬϬ Despesas Correntes ϰϲ ϱϱϯ ϬϬϬ,ϬϬ 
Contribuições sociais  ϰϮ Ϭϭϱ ϱϬϬ,ϬϬ Despesas com Pessoal ϭ ϯϮϳ ϯϬϲ,ϬϬ 

Sanções e Penalidades Ϭ,ϬϬ Aquisição de bens e 
serviços ϰϱϴ Ϯϱϭ,ϬϬ 

Rendimentos ϱϱϬ ϬϬϬ,ϬϬ Juros e outros encargos Ϯϳϲ ϳϱϬ,ϬϬ 
Transferências Correntes ϰϯ ϮϬϬ ϬϬϬ,ϬϬ Transferências correntes ϰϮ ϱϭϰ ϳϵϮ,ϬϬ 

Transferência do Orçamento 
Administração Central ϰϯ ϬϬϬ ϬϬϬ͕ϬϬ 

Transferências para o 
Orçamento Administração 
Central  

Ϭ͕ϬϬ 

Para financiamento do 
regime não contributivo 35 2ϴ0 000,00 Transferências para 

Famílias ϰϮ ϱϭϰ ϳϵϮ͕ϬϬ 

Para financiamento do 
regime transitório 5 ϲϴ1 ϳϵ2,00 

Prestações sociais do 
regime não 
contributivo 

35 2ϴ0 000,00 

Para financiamento de 
despesas de 
administração 

2 03ϴ 20ϴ,00 Prestações sociais do 
regime transitório 5 ϲϴ1 ϳϵ2,00 

Transferências Resto Mundo 
;doadoresͿ ϮϬϬ ϬϬϬ͕ϬϬ Prestações sociais do 

regime geral 1 553 000,00 

Outras receitas correntes  Ϭ,ϬϬ Outras despesas correntes  ϭ ϵϳϱ ϵϬϭ,ϬϬ 
Receitas de Capital ϭϱϴ ϳϭϮ ϱϬϬ,ϬϬ Despesas Capital ϯϭϳ ϵϮϱ ϬϬϬ,ϬϬ 

  Aquisição de bens de 
capital Ϭ,ϬϬ 

Transferências de Capital ϭϱϴ ϳϭϮ ϱϬϬ,ϬϬ Transferências de Capital ϭϱϴ ϳϭϮ ϱϬϬ,ϬϬ 
Ativos Financeiros Ϭ,ϬϬ Ativos Financeiros ϭϱϵ ϮϭϮ ϱϬϬ,ϬϬ 
Passivos Financeiros Ϭ,ϬϬ Passivos Financeiros Ϭ,ϬϬ 
Outras Receitas de Capital Ϭ,ϬϬ Outras Despesas de Capital Ϭ,ϬϬ 
Total OSS Receitas ϯϲϰ ϰϳϴ ϬϬϬ,ϬϬ Total OSS Despesas ϯϲϰ ϰϳϴ ϬϬϬ,ϬϬ 
Total OSS ConsolidadoΎ ϮϬϱ ϳϲϱ ϱϬϬ,ϬϬ Total OSS ConsolidadoΎ ϮϬϱ ϳϲϱ ϱϬϬ,ϬϬ 
Receitas efetivasΎΎ ϴϱ ϳϲϱ ϱϬϬ,ϬϬ Despesas efetivasΎΎ ϰϲ ϱϱϯ ϬϬϬ,ϬϬ 

Saldo global anual previsto para FRSS   ϯϴ ϳϭϮ ϱϬϬ,ϬϬ 
Saldo global a reverrter para FRSS ϭϱϴ ϳϭϮ ϱϬϬ,ϬϬ 

 
ΎO total consolidado corresponde ao total do OSS retirando as transferências entre regimes do sistema de 
segurança social ;transferência do regime contributivo de repartição para o FRSSͿ͕ no montante de ϭϱϴ͕ϳ 
milhões USD͘ 

ΎΎAs receitas efetivas correspondem às receitas efetivamente cobradas no ano ϮϬϮϮ͕ ou seja͕ às receitas totais 
consolidadas retirando o saldo de gerência͘ As despesas efetivas correspondem às despesas efetivamente 
realiǌadas no ano ϮϬϮϮ͕ ou seja͕ às despesas totais consolidadas retirando os investimentos em ativos 
financeiros 
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As contribuições para a segurança social correspondem já a ϰϴ͕ϵϵй das receitas efetivas 

previstas͘ Parte destas receitas com contribuições sociais ;ϰ͕Ϯй͕ ou seja ϭ͕ϴ milhões USDͿ 

serão utiliǌadas para despesas de administração͕ especificamente para cobrir os encargos 

com a gestão operacional do FRSS͘  

Nas receitas efetivas͕ destaque ainda para a inscrição de ϮϬϬ mil USD de transferências do 

resto do mundo͕ respeitantes a financiamento do Governo português para a continuidade 

do sistema informático da segurança social͕ no quadro da cooperação estabelecida͘ 

Nas despesas totais consolidadas incluemͲse as despesas efetivas a realiǌar no ano ϮϬϮϮ͕ no 

montante previsto de ϰϲ ϱϱϯ ϬϬϬ͕ϬϬ USD͕ e os investimentos em ativos financeiros 

estimados no montante de ϭϱϵ ϮϭϮ ϱϬϬ͕ϬϬ USD͘ Este valor inscrito em ͞ativos financeiros͟ 

diǌ respeito aos investimentos da carteira de ativos do FRSS͘ 

Do montante estimado nas despesas efetivas͕ a maior fatia orçamental ;ϵϭ͕ϯϯйͿ 

corresponde às transferências para os beneficiários dos vários regimes de segurança social͕ 

com as despesas de funcionamentoͬadministração do sistema a representarem apenas 

ϴ͕ϲϳй do total das despesas efetivas͘ Mais ainda͕ nas despesas de administração a maior 

parcela respeita às despesas com a gestão operacional do FRSS ;inscritas em ͞outras 

despesas correntes͟Ϳ͘  

Nas despesas com a administração do sistema de segurança social͕ além do montante 

inscrito em ͞outras despesas correntes͕͟ incluemͲse dotações para despesas com pessoal 

;salários e contribuições sociaisͿ͕ aquisição de bens e serviços e ainda encargos bancários͘ 

O montante estimado em ͞despesas com pessoal͟ integra a contratação de novos 

funcionários para os serviços desconcentrados do INSS nos Municípios e para a 

implementação do Serviço de Verificação de Incapacidades͘  

O montante inscrito em ͞juros e outros encargos͟ diǌ respeito aos encargos com a 

manutenção das contas bancárias do INSS mas também͕ e sobretudo͕ ao montante a pagar 

ao BNCTL pelos serviços prestados de pagamento do SAII aos beneficiários͘  
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Em ͞aquisição de bens e serviços͟ está prevista uma dotação específica͕ no montante de 

ϯϬϬ mil USD ;ϲϱ͕ϱй do total desta categoria orçamentalͿ para assistência técnica͕ 

relacionada com a continuidade do sistema informático da segurança social͘ Deste 

montante͕ contudo͕ apenas ϭϬϬ mil USD são financiados por receitas provenientes do 

Orçamento da Administração Central͕ sendo ϮϬϬ mil USD͕ como já referido͕ financiados 

pelo Governo português͕ no quadro da cooperação estabelecida͘ 

Entre o total de receitas efetivas e o total de despesas efetivas estimadas͕ há um saldo 

orçamental previsto de ϯϵ ϮϭϮ ϱϬϬ͕ϬϬ USD͘ Este saldo corresponde ao saldo estimado no 

regime contributivo de repartição ;ϯϴ ϳϭϮ ϱϬϬ͕ϬϬ USDͿ acrescido de ϱϬϬ ϬϬϬ͕ϬϬ USD que se 

prevê obter͕ no primeiro ano de capitaliǌação efetiva͕ no FRSS͘  

Para o FRSS reverte͕ assim͕ um valor total de ϭϱϴ ϳϭϮ ϱϬϬ͕ϬϬ USD͕ incluindo o saldo anual 

do regime de repartição ;ϯϴ ϳϭϮ ϱϬϬ͕ϬϬ USDͿ e o saldo de gerência ;ϭϮϬ ϬϬϬ ϬϬϬ͕ϬϬ USDͿ͘ 

A figura 12 sintetiǌa os valores inscritos no OSS para ϮϬϮϮ͘ 
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Figura ϭϮ: OSS Ɖaƌa ϮϬϮϮ ʹ SíŶƚeƐe ;USD͕ ƵŶidadeƐͿ 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

RECEITAS OSS

ͻContribuições Sociais͗           ϰϮ͘Ϭϭϱ͘ϱϬϬ 
ͻTransferências OAC͗                   ϰϯ͘ϬϬϬ͘ϬϬϬ
ͻ Transferências Resto Mundo͗ ϮϬϬ͘ϬϬϬ 
ͻRendimentos͗                                           ϱϱϬ͘ϬϬϬ

DESPESAS OSS

ͻPessoal͗                            ϭ͘ϯϮϳ͘ϯϬϲ
ͻAquisição Bens e Serviços͗                    ϰϱϴ͘Ϯϱϭ
ͻJuros e outros encargos͗                       Ϯϳϲ͘ϳϱϬ
ͻTransferências beneficiários͗          ϰϮ͘ϱϭϰ͘ϳϵϮ
ͻOutras despesas Correntes͗               ϭ͘ϵϳϱ͘ϵϬϭ                               

Receitas Efetivas: ϴϱ.ϳϲϱ.ϱϬϬ Despesas Efetivas: ϰϲ.ϱϱϯ.ϬϬϬ 

Saldo orçamental ϮϬϮϮ: ϯϴ.ϳϭϮ.ϱϬϬ 

Saldo transitado ϮϬϮϭ͗         ϭϮϬ͘ϬϬϬ͘ϬϬϬ 

Receitas GLOBAIS: ϮϬϱ.ϳϲϱ.ϱϬϬ 

Ativos Financeiros͗                  ϭϱϵ͘ϮϭϮ͘ϱϬϬ 

Despesas GLOBAIS: ϮϬϱ.ϳϲϱ.ϱϬϬ 

FRSS 

Inclui rendimentos͗ 
ϱϬϬ͘ϬϬϬUSD 
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 Anexo ϭ ʹ Legislação no âm
bito do sistem

a de segurança social  
 

Diplom
a 

DescriçãoͬTítulo 
Publicação 

DecretoͲLei nºϭϵͬϮϬϬϴ, de ϭϵ de Junho 
Cria o Subsídio de Apoio a Idosos e Inválidos 

Jornal da República͕ nǑϮϰ͕ Série I͕ ϭϵ Junho 
ϮϬϬϴ 

Diplom
a M

inisterial Conjunto 
M

SSͬM
FͬϮϬϭϬ, de Ϯϱ de Agosto 

Aum
enta o m

ontante do Subsídio de Apoio a Idosos e 
Inválidos 

Jornal da República͕ nǑϯϱ͕ Série I͕ ϭ 
Setem

bro ϮϬϭϬ 

Lei nºϲͬϮϬϭϮ, de Ϯϵ de Fevereiro 
Aprova o regim

e transitório de segurança social na velhice͕ 
invalideǌ e m

orte para os trabalhadores do Estado 
Jornal da República͕ nǑϴ͕ Série I͕ Ϯϵ 
Fevereiro ϮϬϭϮ 

Lei nºϭϮͬϮϬϭϲ, de ϭϰ de N
ovem

bro 
Criação do regim

e contributivo de segurança social 
Jornal da República͕ nǑϰϯ A͕ Série I͕ ϭϰ 
N

ovem
bro ϮϬϭϲ 

DecretoͲLei nºϰϳͬϮϬϭϲ, de ϭϰ de 
Dezem

bro 
Cria o Instituto N

acional de Segurança Social 
Jornal da República͕ nǑϰϴ͕ Série I͕ ϭϰ 
Deǌem

bro ϮϬϭϲ 

DecretoͲLei nºϭϳͬϮϬϭϳ, de Ϯϰ de M
aio 

Aprova o regim
e jurídico das pensões de invalideǌ e 

velhice͕ no âm
bito do regim

e contributivo de segurança 
social 

Jornal da República͕ nǑϮϬ͕ Série I͕ Ϯϰ M
aio 

ϮϬϭϳ 

DecretoͲLei nºϭϴͬϮϬϭϳ,  de Ϯϰ de M
aio 

Aprova o regim
e jurídico de proteção na m

aternidade͕ 
paternidade e adoção͕ no âm

bito do regim
e contributivo 

de segurança social 

Jornal da República͕ nǑϮϬ͕ Série I͕ Ϯϰ M
aio 

ϮϬϭϳ 

DecretoͲLei nºϭϵͬϮϬϭϳ, de Ϯϰ de M
aio 

Aprova o regim
e jurídico das prestações por m

orte͕ no 
âm

bito do regim
e  contributivo de segurança social 

Jornal da República͕ nǑϮϬ͕ Série I͕ Ϯϰ M
aio 

ϮϬϭϳ 

DecretoͲLei nºϮϬͬϮϬϭϳ, de Ϯϰ de M
aio, 

Aprova o regim
e de inscrição e obrigação contributiva͕ no 

âm
bito do regim

e  contributivo de segurança social 
Jornal da República͕ nǑϮϬ͕ Série I͕ Ϯϰ M

aio 
ϮϬϭϳ 

Despacho M
inisterial M

SS nºϴͬϮϬϭϳ, de ϭϮ 
de Julho 

Logom
arca da Segurança Social 

Jornal da República͕ nǑϮϴ͕ Série II͕ ϭϰ Julho 
ϮϬϭϳ 

Despacho M
inisterial M

SS nºϵͬϮϬϭϳ, de ϭϮ 
de Julho 

Procedim
entos͕ Form

ulário͕ Locais e M
eios de Pagam

ento 
de Contribuições͕ no âm

bito do regim
e contributivo de 

segurança social 

Jornal da República͕ nǑϮϴ͕ Série II͕ ϭϰ Julho 
ϮϬϭϳ 
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Diplom
a 

DescriçãoͬTítulo 
Publicação 

Despacho M
inisterial M

SS nºϭϬͬϮϬϭϳ, de 
ϭϮ de Julho 

Procedim
entos e Form

ulário relativos à ͞Declaração de 
Rem

unerações͕͟ no âm
bito da adesão obrigatória ao  

regim
e contributivo de segurança social 

Jornal da República͕ nǑϮϴ͕ Série II͕ ϭϰ Julho 
ϮϬϭϳ 

Despacho M
inisterial M

SS nºϭϭͬϮϬϭϳ, de 
ϭϮ de Julho 

Procedim
entos e Form

ulários de Inscrição͕ alteração de 
elem

entos͕ Cessação e Suspensão de atividade͕ no âm
bito 

do regim
e contributivo de segurança social 

Jornal da República͕ nǑϮϴ͕ Série II͕ ϭϰ Julho 
ϮϬϭϳ 

DecretoͲLei nºϮϳͬϮϬϭϳ, de Ϯϲ de Julho 
Apoio ao setor privado no âm

bito do regim
e contributivo 

de segurança social 
Jornal da República͕ nǑϮϵ͕ Série I͕ Ϯϲ Julho 
ϮϬϭϳ 

Resolução do G
overno nºϰϵͬϮϬϭϳ,  

de ϲ de Setem
bro 

Adoção de procedim
entos adm

inistrativos e operacionais 
para a inscrição no regim

e contributivo da segurança social  
Jornal da República͕ nǑϯϱ͕ Série I͕ ϲ 
Setem

bro ϮϬϭϳ 
Resolução do G

overno nºϱϮͬϮϬϭϳ, de ϭϯ 
de Dezem

bro 
Pagam

ento 
das 

contribuições 
sociais 

nos 
m

eses 
de 

O
utubro͕ N

ovem
bro͕ Deǌem

bro e o Salário suplem
entar 

relativas aos trabalhadores do Estado 

Jornal da República͕ nǑϰϳ͕ Série I͕ ϭϯ 
Deǌem

bro ϮϬϭϳ 

DecretoͲLei nºϭϭͬϮϬϭϴ, de ϵ de Abril 
Apoio às entidades em

pregadoras no âm
bito da adesão ao 

regim
e contributivo de segurança social 

Jornal da República͕ nǑϭϰ B͕ Série I͕ ϵ Abril 
ϮϬϭϴ 

Resolução do G
overno nºϮϰͬϮϬϭϴ, de ϱ de 

Dezem
bro 

N
om

eação dos M
em

bros do Conselho de Adm
inistração do 

Instituto N
acional de Segurança Social ;IN

SSͿ 
Jornal da República͕ nǑϰϲ͕ Série I͕ ϱ 
Deǌem

bro ϮϬϭϴ 
Decreto do G

overno nºϮͬϮϬϭϵ, de ϭϴ de 
Janeiro 

Aprova 
o 

valor 
das 

rem
unerações 

do 
Presidente 

do 
Conselho de Adm

inistração e do Diretor Executivo do 
Instituto N

acional de Segurança Social e das senhas de 
presença que os m

em
bros do Conselho de Adm

inistração 
e 

do 
Conselho 

Fiscal 
têm

 
direito 

de 
receber 

pela 
participação nas reuniões destes órgãos 

Jornal da República͕ nǑϮ B͕ Série I͕ ϭϴ 
Janeiro ϮϬϭϵ 

DecretoͲLei nºϱϱͬϮϬϮϬ, de Ϯϴ de O
utubro 

Constituição do Fundo de Reserva da Segurança Social e 
definição do respetivo m

odelo de gestão 
Jornal da República͕ nǑϰϰ͕ Série I͕ Ϯϴ 
O

utubro ϮϬϮϬ 
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Anexo Ϯ ʹ Quadro de Pessoal e Mapa de Pessoal atual do INSS e FRSS ʹ Díli 
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Recursos Humanos atuais ;MaƉa PeƐƐŽaů н EƐƚagiáƌiŽƐ н AƐƐeƐƐŽƌeƐ н TeŵƉŽƌáƌiŽƐ н PeƐƐŽaƐ 

ƉeƌŵaŶeŶƚeƐ dŽƐ ſƌgãŽƐ dŽ INSS e FRSSͿ 
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 Anexo ϯ ʹ Execução Física da Segurança Social ;O
SSͿ ʹ Janeiro a Agosto de ϮϬϮϭ 

 

 

 
 



O
rçam

ento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

 

_ Anexos 
ϱϬ 

 

 

 
 



O
rçam

ento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

 

_ Anexos 
ϱϭ 

 Anexo ϰ ʹ Execução O
rçam

ental do O
SS ʹ Janeiro a Agosto de ϮϬϮϭ ;em

 U
SDͿ 

 Anexo ϰ.ϭ ʹ M
apas de Execução O

rçam
ental O

SS ϮϬϮϭ ʹ Jan a Agosto ʹ ƉŽƌ Regiŵ
eƐ 
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 Anexo ϰ.Ϯ ʹ M
apas de Execução O

rçam
ental O

SS ϮϬϮϭ ʹ Jan a Agosto ʹ ReƐƵŵ
Ž G

ůŽbaů 
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Anexo ϱ.ϭ ʹ Estudo atuarial ;ƌeƉƌŽdƵçãŽͿ 
 

;ReƉƌŽdƵçãŽ dŽ ƚeǆƚŽ e cáůcƵůŽƐ dŽ eƐƚƵdŽ aƚƵaƌiaůͿ 

O conhecimento da realidade demográfica͕ social͕ económica e laboral de TimorͲLeste de 

que se dispõe foi o que se pôde inferir das estatísticas constantes dos Relatórios Analíticos 

resultantes dos censos de ϮϬϭϬ e do Inquérito à Força de Trabalho de ϮϬϭϬϯ͕ tendo sido͕ 

por isso͕ com base nesta informação que se definiram as hipóteses͕ os pressupostos e as 

bases técnicas subjacentes à elaboração dos estudos atuariais͘ 

Os estudos atuariais desenvolvidos consistiram na elaboração de projeções demográficas e 

financeiras de longo praǌo͕ de ϮϬϭϳ a ϮϬϰϱ͕ assentes nas seguintes hipóteses, pressupostos 

e bases técnicas͗ 

Foi considerado como ano de início do regime geral contributivo de segurança social o ano 

de ϮϬϭϳ͘ 

Hipóteses demográficas: 

No ano de início do regime͕ o universo dos beneficiários abrangidos pelo regime 

corresponde a ϴй das pessoas em idade ativa ;ϭϱ aos ϲϬ anosͿ͕ prevista na projeção da 

população constante do Volume ϴ das publicações "Timor-Leste 2010 Population and 

Housing Census – Series of Analytical Reports" – Population Projection͘ 

O universo dos beneficiários do regime crescerá ao longo do período em estudo por efeito 

do aumento da população em idade ativa͕ de acordo as taxas de crescimento da população 

 
ϯNão houve atualiǌação dos dados utiliǌados para aqueles disponíveis pelo Inquérito à Força de Trabalho de 
ϮϬϭϯ͕ pois os fundamentos das hipóteses não se alteram e o ganho na precisão das estimativas futuras é 
negligenciável. Os censos utiliǌados foram os de ϮϬϭϬ͕ pelas mesmas raǌões͕ verificandoͲse que os censos de 
ϮϬϭϱ͕ especificamente os dados sobre as tabelas de vida e mortalidade͕ com as respetivas projeções 
demográficas͕ não traǌiam ganhos acrescidos às estimativas apresentadas͘  
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previstas das projeções da população constante do Volume ϴ das publicações "Timor-Leste 

2010 Population and Housing Census – Series of Analytical Reports" – Population Projection͘ 

O universo dos beneficiários do regime crescerá ainda por efeito da melhoria expectável da 

economia formal e das relações laborais͕ nomeadamente ao nível do crescimento da 

formalidade do mercado de trabalho͕ do aumento do emprego e da formaliǌação dos 

contratos de trabalho͘ 

A partir de ϮϬϮϭ todos os beneficiários que iniciaram descontos em ϮϬϭϳ e atingem os ϲϬ 

anos de idade reúnem as condições de acesso à pensão de velhice e acedem a esta pensão͘ 

Na composição dos agregados familiares dos beneficiários͕ para efeitos de estimativa dos 

encargos com pensões de sobrevivência͕ consideraͲse que a percentagem de beneficiários 

casados por idade͕ corresponde às percentagens de pessoas casadas por grupos etários͕ 

com idade superior a ϮϬ anos͕ ambos os sexos͕ retiradas dos mapas do Volume ϱ das 

publicações "Timor-Leste Population and Housing Census 2010 – Analytical Report on 

Fertility and Nuptiality"͘ 

Quanto ao número de dependentes a cargo do beneficiário à data da sua morte consideraͲ

se que se encontram a cargo do beneficiário todos os filhos menores de ϭϳ anos que se 

encontrem vivos à data do falecimento do beneficiário͘ 

Para aferição do número de filhos e respectivas idades em relação à idade dos progenitores 

beneficiários do sistema consideraͲse a seguinte relação etária͗ 

Ͳ O primeiro filho é ϮϮ anos mais novo que o beneficiário falecido͖ 

Ͳ O segundo filho é Ϯϱ anos mais novo que o beneficiário falecido͖ 

Ͳ O terceiro filho é Ϯϵ anos mais novo que o beneficiário falecido͖ 

Ͳ O quarto filho é ϯϯ anos mais novo que o beneficiário falecido͖ 

Ͳ O quinto filho é ϯϱ anos mais novo que o beneficiário falecido͘ 
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ConsideraͲse ainda que o beneficiário falecido é ϱ anos mais velho que o cônjuge 

sobrevivo͘ϰ 

Para efeito de previsão do número de ocorrências de maternidade em cada ano pressupôsͲ

se que a percentagem dos beneficiários do sexo feminino no universo dos beneficiários do 

regime em idade ativa͕ estimada a partir das estatísticas constantes do Volume ϭϮ das 

publicações "Timor-Leste Population and Housing Census 2010 – Analytical l Report on 

Labour Force”͕ se vai manter constante ao longo do período͘ 

Na estimativa do número de nascimentos por beneficiário em cada ano͕ considerouͲse a 

tendência decrescente do número de filhos por mulher em idade fértil͕ constante do 

indicador TFR ʹ Total Fertility Rate͕ retirado do Cenário recomendado das “Timor-Leste 

Population and Housing Census 2010 – Population Projection”ʹ Volume ϴ͘ 

Hipóteses do perfil contributivo dos beneficiários do regime: 

As carreiras contributivas são contínuas͕ desde a idade considerada como início da atividade 

e a idade de reforma por invalideǌ ou velhice ou por falecimento͘ O Anexo 5.2.1 contém o 

detalhamento das previsões do número de contribuintes para cada ano de abrangência 

deste estudo͘  

O tempo de carreira contributiva͕ quer para efeito de praǌo de garantia quer para efeito de 

cálculo das pensões͕ é contado em número de meses͘  

Os salários reais mantêmͲse constantes ao longo de toda a carreira contributiva͘ 

O salário médio mensal de toda a carreira contributiva é de ϮϯϬ USD͘ 

 
ϰOs pressupostos do número de dependentes e da idade do cônjuge sobrevivo em relação à idade do 
beneficiário falecido͕ foram retirados do estudo da OIT e estimados com base em dados cadastrais fornecidos 
pelo MSS e em hipóteses desenhadas de comum acordo. 
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A taxa contributiva vai manterͲse nos ϭϱй durante todo o período͘ Porém testes de 

sensibilidade foram estimados͕ de forma a compreender a robusteǌ da opção de taxa 

contributiva selecionada͘ Os testes de sensibilidade podem ser encontrados no Anexo 5.2.2 

São registadas ϭϮ remunerações anuais por cada beneficiário͘ 

Hipóteses Económicas e financeiras: 

Dado que não se dispõe de previsões consistentes para a evolução das taxas de crescimento 

salarial e de inflação no período em análise pressupõeͲse que as taxas de crescimento dos 

salários͕ da inflação e de atualiǌação das pensões͕ são equivalentes͘ 

Por se tratar de um sistema em fase de introdução͕ eventuais flutuações nas proporções 

entre os valores de crescimento de salários͕ inflação e taxas de emprego terão impactos 

negligenciáveis em curto praǌo͘ A própria introdução das provisões contributivas de 

segurança social contribuirá para a recolha e acesso a informações mais precisas sobre a 

dinâmica do mercado de trabalho de TimorͲLeste e seus trabalhadores͘ 

O alargamento da economia formal e a melhoria das condições laborais levará a um 

aumento do mercado de trabalho que se pressupõe cresça a uma taxa de Ϭ͕ϲй ao ano͘  

Bases Técnicas: 

Na determinação das probabilidades de vida foi utiliǌada a ͞Tábua de Mortalidade ʹ TimorͲ

Leste ʹ Ambos os sexos ʹ ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ͕͟ publicada em “Timor-Leste Population and Housing 

Census 2010 – Analytical Report on Mortality͟ ʹ Ajustada para todas as idades͘ 

Como não existe qualquer informação estatística sobre o comportamento da invalideǌ͕ nos 

moldes em que esta se encontra prevista no projeto de regulamentação da eventualidade͕ 

e face à necessidade de se prever o número de beneficiários válidos e inválidos em cada 

ano͕ foi utiliǌada a Tábua de Entrada em Situação de Invalideǌ͕ existente no mercado͕ 

designada por ͞EVK ϭϵϲϬ͘͟ 
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Metodologia: 

Atendendo à natureǌa do regime em estudo͕ regime essencialmente contributivo e 

tendencialmente gerido em regime de repartição͕ o estudo efetuado teve subjacente o 

princípio da coesão intergeracional͕ ou seja͕ os trabalhadores em atividade garantirão o 

financiamento das pensões de invalideǌ͕ velhice ou de morte͕ daqueles que se reformam͕ 

ou morrem deixando sobrevivos familiares que lhes estavam a cargo͘  

A avaliação dos equilíbrios técnicos dos regimes de segurança social foi feita a partir das 

expectativas das receitas anuais͕ que no regime em estudo͕ se pressupõe sejam 

constituídas͕ apenas͕ e só͕ pelas contribuições a receber anualmente e pelos rendimentos 

provenientes da capitaliǌação resultante da acumulação dos excedentes anuais do regime͕ 

e das estimativas dos encargos anuais com o pagamento das prestações garantidas pelo 

regime͘ 

Neste estudo apenas foram considerados os encargos decorrentes do ͞custo técnico͟ das 

prestações͕ ou seja͕ não foram considerados os encargos administrativos ou de gestão eͬou 

outros decorrentes da implementação͕ operacionaliǌação e funcionamento do sistema͘  

A estimativa do universo de beneficiários integrantes do regime no ano de início ;ϮϬϭϳͿ͕ foi 

determinada por aplicação da percentagem de ϴй ao número de pessoas em idade ativa͕ 

previsto na projeção da população constante do Volume ϴ das publicações "Timor-Leste 

2010 Population and Housing Census – Series of Analytical Reports" – Population Projection͕ 

conforme hipótese demográfica atrás formulada͘  

A partir de ϮϬϭϴ͕ o número de beneficiários integrantes do regime em cada ano foi estimado 

tendo por base as hipóteses demográficas e as bases técnicas atrás referidas͘ Anualmente 

foram acrescidos novos beneficiários resultantes da aplicação das taxas de crescimento da 

população previstas nas projeções da população constante do Volume ϴ das publicações 

"Timor-Leste 2010 Population and Housing Census – Series of Analytical Reports" – 



Orçamento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

 

_ Anexos ϲϵ 
 

Population Projection͕ e da taxa de crescimento da economia formal e melhoria do mercado 

de trabalho definida nas hipóteses económicas e financeiras͘  

As estimativas dos montantes anuais das contribuições a receber foram determinadas a 

partir do salário mensal médio de toda carreira contributiva ;ϮϯϬ͕ϬϬ USDͿ e da taxa 

contributiva de ϭϱй͕ consideradas nas hipóteses de perfil contributivo͕ e do número de 

beneficiários ativos válidos͕ que resultaram das estimativas demográficas efetuadas para 

cada ano͘ 

As estimativas dos encargos anuais com o pagamento das pensões de invalideǌ e velhice 

foram calculadas a partir dos montantes mensais de pensão͕ calculados com base nas 

fórmulas de cálculo previstas no respetivo projeto de diploma͕ e do número de beneficiários 

estimados para as situações de pensionista de invalideǌ e velhice em cada ano͘ 

O número de meses com registo de remunerações para efeito de cálculo das pensões foi 

estimado considerando uma carreira contributiva contínua entre a idade de início da 

atividade e a situação de pensão de invalideǌ ou velhice͘ 

Para os beneficiários que iniciam atividade em ϮϬϭϳ os períodos de carreira contributiva 

foram contados a partir desse ano tendo por referência as idades à data͕ compreendidas 

entre os ϮϬ e os ϱϵ anos͘ 

Para os beneficiários que iniciam atividade a partir de ϮϬϭϴ os períodos de carreira 

contributiva foram contados tendo por referência os ϮϬ anos como idade de início de 

atividade͘ 

Embora a lei de criação do regime contributivo de segurança social ;Lei nǑϭϮͬϮϬϭϲ͕ de ϭϰ 

de NovembroͿ preveja no número ϯ do artigo ϯϯǑ͕ a possibilidade de virem a ser definidos 

montantes máximos e mínimos para as prestações͕ o presente estudo não reflete esse 

efeito͕ por não estarem͕ ainda͕ tomadas as opções políticas sobre os valores máximos e 

mínimos a fixar͘ 
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As taxas de substituição das pensões em relação às remunerações de referência que lhe 

deram origem são͕ para as situações das carreiras contributivas͕ restritas aos praǌos de 

garantia minimamente exigidos as seguintes͗ 

Tabela ϭ ʹ PƌaǌŽƐ de gaƌaŶƚia ŵíŶiŵŽƐ e ƚaǆa de ƐƵbƐƚiƚƵiçãŽ 

Prazos de Garantia mínimos para acesso às 
pensões de invalidez velhice e Sobrevivência 

;em mesesͿ 

Taxas de substituição da pensão em relação à 
remuneração de referência correspondentes aos 

períodos mínimos de garantia  

ϭϮ  ͲͲͲ 

ϭϴ ϱ͕ϬϬй 

Ϯϰ ϲ͕ϲϳй 

ϯϬ ϴ͕ϯϯй 

ϯϲ ϭϬ͕ϬϬй 

ϰϮ ϭϭ͕ϲϳй 

ϰϴ ϭϯ͕ϯϯй 

ϱϰ ϭϱ͕ϬϬй 

ϲϬ ϭϲ͕ϲϳй 

ϲϲ ϭϴ͕ϯϯй 

ϳϮ ϮϬ͕ϬϬй 

ϳϴ Ϯϭ͕ϲϳй 

ϴϰ Ϯϯ͕ϯϯй 

ϵϬ Ϯϱ͕ϬϬй 

ϵϲ Ϯϲ͕ϲϳй 

ϭϬϮ Ϯϴ͕ϯϯй 

ϭϬϴ ϯϬ͕ϬϬй 

ϭϭϰ ϯϭ͕ϲϳй 

ϭϮϬ ϯϯ͕ϯϯй 
 

As estimativas dos encargos anuais com o pagamento das pensões de sobrevivência foram 

determinadas a partir dos montantes mensais da pensão de invalideǌ ou velhice a que os 

beneficiários falecidos teriam direito à data do falecimento e das percentagens͕ de ϲϱй ou 

de ϭϬϬй͕ consoante as idades e a relação familiar dos descendentes a cargo͕ estimadas a 

partir dos pressupostos estabelecidos nas hipóteses demográficas͘ 

ConsiderouͲse que existiam filhos menores a cargo até o último filho ;ϱǑ filho considerado 

nas hipóteses demográficasͿ atingir ϭϳ anos de idade͘ 
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Foram ainda estimados os encargos com o pagamento de subsídios por morte resultantes 

da estimativa do número de beneficiários falecidos em cada ano e da remuneração de 

referência͕ determinada para efeito de cálculo da pensão invalideǌ ou velhice a que o 

beneficiário falecido recebia͕ ou teria direito͕ à data do falecimento͘ 

A estimativa dos encargos anuais com a proteção na maternidade͕ paternidade e adoção͕ 

prevista no respetivo projeto de diploma͕ restringiuͲse͕ apenas͕ às estimativas de encargos 

com o pagamento anual de subsídios de maternidade e paternidade͕ dado que os restantes 

subsídios previstos dependem de certificação médica não sendo possível͕ nesta fase do 

estudo͕ prever qual a probabilidade de ocorrências destas situações em cada ano͘ 

A estimativa do número de ocorrências de situações de maternidade foi efetuada a partir 

da estimativa do universo das mulheres a abranger pelo regime͕ compreendidas entre as 

idades de ϮϬ a ϰϵ anos͕ estimada a partir das estatísticas constantes do Volume ϭϮ das 

publicações "Timor-Leste Population and Housing Census 2010 – Analytical l Report on 

Labour Force”͕ e considerando que esta estrutura se vai manter constante ao longo do 

período͘ 

A estimativa do número de nascimentos a prever por cada beneficiário em cada ano͕ foi 

efetuada a partir da Age-Specific Fertility Rate ;ASFRͿ referente ao período ϮϬϬϵͲϮϬϭϬ͕ 

constante do Volume ϱ das publicações "Timor-Leste Population and Housing Census 2010 

– Analytical l Report on Fertility and Nuptiality "͕ e da tendência decrescente do número de 

nascimentos por mulher retirada da publicação “Timor-Leste and Housing Census 2010 – 

Population Projection – Volume ϴ”͘ 

Para efeito da estimativa anual dos encargos com maternidade e paternidade considerouͲ

se que cada ocorrência prevista dará lugar ao pagamento integral do número de dias 

concedidos para as situações de maternidade e paternidade no ano em que a situação de 

maternidade que lhe deu origem ocorreu͘ 
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A Avaliação do equilíbrio técnico do regime foi feita através da análise evolutiva dos saldos 

do regime com base em dois cenários que divergem nas taxas de rentabilidade real dos 

investimentos afetos ao fundo de reserva resultante dos excedentes anuais do regime͕ 

sendo͗ 

� Cenário I ʹ A taxa de rentabilidade nominal dos investimentos afetos ao fundo de 

reserva resultante dos excedentes anuais é igual à taxa de inflação͕ pelo que a 

rentabilidade real do fundo é nula no período em análise͘ 

� Cenário II Ͳ A taxa de rentabilidade nominal dos investimentos afetos ao fundo de 

reserva resultante dos excedentes anuais é ϭ p͘p͘ ;ponto percentualͿ acima da taxa de 

inflação͕ pelo que a rentabilidade real do fundo é de ϭй no período em análise͘ 

Ambos os cenários assentam nos seguintes pressupostos͗ 

¾ O financiamento do regime é feito exclusivamente pelas receitas provenientes das 
contribuições recebidas dos regimes obrigatório e facultativo e das rentabiliǌações 
obtidas a partir da acumulação dos saldos do sistema͘  

¾ A taxa contributiva global devida͕ quer pelo regime obrigatório͕ quer pelo regime 
facultativo͕ é de ϭϱй͘ 

¾ A remuneração média de toda a carreira contributiva é de ϮϯϬ͕ϬϬ USD mensais͘ 

¾ A idade mínima de acesso à pensão de velhice é de ϲϬ anos͘  

¾ As pensões de invalideǌ são pagas temporariamente͕ sendo convoladas em pensão de 
velhice quando o beneficiário atingir os ϲϬ anos de idade͘  

¾ Os praǌos de garantia para acesso às pensões de invalideǌ e sobrevivência͕ são͕ no 
ano de início do regime ;ϮϬϭϳͿ͕ de ϭϮ meses͕ com uma progressividade de ϲ meses 
em cada ano͕ até atingirem ϲϬ meses em ϮϬϮϱ͕ ano a partir do qual se fixarão em ϲϬ 
meses͘ 

¾ O praǌo de garantia para acesso às pensões de velhice͕ é de ϲϬ meses em ϮϬϭϳ͕ e terá 
uma progressão anual de ϲ meses até atingir os ϭϮϬ meses em ϮϬϮϳ͕ ano a partir do 
qual se fixará nos ϭϮϬ meses͘  
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¾ Os montantes mensais das pensões de invalideǌ e velhice são calculados a partir da 
seguinte fórmula͗ 

P с R x 
3�0
N  

Sendo͗  

Pс Montante mensal da pensão͖ 

R с Remuneração de referência͕ que corresponde à média do total das 
remunerações registadas e revaloriǌadas dos melhores ϭϮϬ meses de toda a carreira 
contributiva͖ 

Nс número de meses com registo de contribuições͖ 

ϯϲϬ с Valor referente a uma carreira contributiva completa ;ϯϬ anosͿ͘ 

¾ São pagas ϭϮ pensões mensais em cada anoϱ 

¾ As pensões de sobrevivência podem ser de ϲϱй do valor da pensão de invalideǌ ou 
velhice a que o beneficiário teria direito à data do falecimento͕ no caso de cônjuge 
sobrevivo sem filhos menores͕ e͕ de ϭϬϬй do valor da pensão de invalideǌ ou velhice 
a que o beneficiário teria direito à data do falecimento͕ se houver cônjuge sobrevivo 
com filhos menores a cargo ou só filhos menores ou filhos deficientes͕ repartida em 
partes iguais pelos titulares da pensão͘ 

¾ O subsídio por morte é igual a três veǌes a remuneração de referência que serviu de 
base ao cálculo da pensão de velhice ou de invalideǌ͘ 

¾ O montante diário dos subsídios de maternidade paternidade e por adoção corresponde 

a 
30
1  do valor do salário médio mensal considerado para toda a carreira contributiva 

;ϳ͕ϲϳ USDͿ͘ 

 
ϱ Embora a Lei do Trabalho determine o pagamento do salário suplementar ;ϭϯǑ mêsͿ͕ o Estatuto da Função 
Pública apenas inclui ϭϮ salários͘ Assim͕ e mesmo sabendo que o salário suplementar para os funcionários do 
Estado tem sido anualmente aprovado em sede de Conselho de Ministros͕ este não constitui um direito͕ pelo 
que a sua aprovação dependerá sempre da disponibilidade orçamental existente͘ Deste modo͕ no estudo 
atuarial͕ por uma questão de segurança͕ optouͲse por prever apenas ϭϮ meses de contribuições e͕ assim͕ ϭϮ 
meses de prestações pagas͘ Não se prevê͕ porém͕ que o acréscimo do ϭϯ mês͕ quer nas contribuições quer 
nas prestações͕ tenha efeitos significativos nos resultados finais͘  
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¾ Por cada situação de ocorrência de maternidade são pagos ϴϰ dias de subsídio de 
maternidade ;ϭϮ semanasͿ e ϱ dias de subsídio paternidade͘ 

¾ Os montantes das prestações são os que resultam do cálculo͕ não são considerados 

montantes mínimos nem máximos͘ 

ReƐƵůƚadŽƐ da aǀaůiaçãŽ dŽ eƋƵiůíbƌiŽ ƚécŶicŽ dŽ ƌegiŵe: 

Cenário ϭ 

Pressuposto:  

A taxa de rentabilidade nominal dos investimentos afetos ao fundo de reserva, resultante 

dos excedentes anuais, é igual à taxa de inflação, pelo que a rentabilidade real do fundo 

é nula em todo o período. 

O resultado da estimativa dos saldos anuais e acumulados do regime͕ de acordo com este 

cenário͕ é a que consta da seguinte tabela ;os encargos relativos a cada prestação podem 

ser observados em detalhe no Anexo 5.2.3Ϳ͗  
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Tabela Ϯ ʹ Cenário ϭ ;tr ϬйͿ: PƌŽjeçãŽ de eƐƚiŵaƚiǀa de ReceiƚaƐ͕ EŶcaƌgŽƐ͕ SaůdŽƐ AŶƵaiƐ e AcƵŵƵůadŽƐ  
          USD 

Anos Receitas Total Encargos Saldos Anuais do 
Regime 

Saldo Acumulado 
trс Ϭй 

ϮϬϭϳ ϴ͕ϵϳϭ͕ϰϳϱ ϳϯϲ͕ϵϭϵ ϴ͕Ϯϯϰ͕ϱϱϲ Ϭ 
ϮϬϭϴ ϭϴ͕ϭϴϰ͕ϮϰϮ ϭ͕ϰϱϯ͕ϱϭϲ ϭϲ͕ϳϯϬ͕ϳϮϲ ϴ͕Ϯϯϰ͕ϱϱϲ 
ϮϬϭϵ ϭϴ͕ϴϴϮ͕ϵϲϮ ϭ͕ϱϬϳ͕ϯϭϴ ϭϳ͕ϯϳϱ͕ϲϰϰ Ϯϰ͕ϵϲϱ͕Ϯϴϯ 
ϮϬϮϬ ϭϵ͕ϲϬϯ͕ϳϯϮ ϭ͕ϲϰϲ͕ϰϵϬ ϭϳ͕ϵϱϳ͕Ϯϰϯ ϰϮ͕ϯϰϬ͕ϵϮϳ 
ϮϬϮϭ ϮϬ͕ϯϰϲ͕ϭϴϯ ϭ͕ϴϴϰ͕Ϯϳϳ ϭϴ͕ϰϲϭ͕ϵϬϲ ϲϬ͕Ϯϵϴ͕ϭϲϵ 
ϮϬϮϮ Ϯϭ͕ϭϬϳ͕ϵϮϱ Ϯ͕ϭϴϮ͕ϮϬϬ ϭϴ͕ϵϮϱ͕ϳϮϲ ϳϴ͕ϳϲϬ͕Ϭϳϱ 
ϮϬϮϯ Ϯϭ͕ϴϵϭ͕ϭϮϭ Ϯ͕ϱϰϳ͕ϯϰϵ ϭϵ͕ϯϰϯ͕ϳϳϮ ϵϳ͕ϲϴϱ͕ϴϬϭ 
ϮϬϮϰ ϮϮ͕ϳϬϬ͕ϱϬϳ Ϯ͕ϵϴϮ͕Ϭϰϳ ϭϵ͕ϳϭϴ͕ϰϱϵ ϭϭϳ͕ϬϮϵ͕ϱϳϯ 
ϮϬϮϱ Ϯϯ͕ϱϰϰ͕ϭϵϲ ϯ͕ϰϵϭ͕ϱϲϲ ϮϬ͕ϬϱϮ͕ϲϯϬ ϭϯϲ͕ϳϰϴ͕ϬϯϮ 
ϮϬϮϲ Ϯϰ͕ϰϮϬ͕ϳϭϲ ϰ͕ϬϴϮ͕ϲϭϳ ϮϬ͕ϯϯϴ͕Ϭϵϴ ϭϱϲ͕ϴϬϬ͕ϲϲϮ 
ϮϬϮϳ Ϯϱ͕ϯϯϰ͕ϱϮϲ ϰ͕ϳϲϰ͕ϲϭϮ ϮϬ͕ϱϲϵ͕ϵϭϰ ϭϳϳ͕ϭϯϴ͕ϳϲϬ 
ϮϬϮϴ Ϯϲ͕Ϯϳϳ͕ϬϬϵ ϱ͕ϱϰϳ͕ϳϮϱ ϮϬ͕ϳϮϵ͕Ϯϴϯ ϭϵϳ͕ϳϬϴ͕ϲϳϱ 
ϮϬϮϵ Ϯϳ͕ϮϮϵ͕ϴϲϴ ϲ͕ϰϯϴ͕Ϭϳϭ ϮϬ͕ϳϵϭ͕ϳϵϳ Ϯϭϴ͕ϰϯϳ͕ϵϱϴ 
ϮϬϯϬ Ϯϴ͕ϭϰϰ͕ϳϮϱ ϳ͕ϰϯϮ͕ϴϰϭ ϮϬ͕ϳϭϭ͕ϴϴϰ Ϯϯϵ͕ϮϮϵ͕ϳϱϱ 
ϮϬϯϭ Ϯϵ͕ϭϱϬ͕ϯϰϵ ϴ͕ϱϮϵ͕ϴϳϴ ϮϬ͕ϲϮϬ͕ϰϳϭ Ϯϱϵ͕ϵϰϭ͕ϲϰϬ 
ϮϬϯϮ ϯϬ͕ϭϴϯ͕ϰϱϰ ϵ͕ϳϬϮ͕ϯϲϯ ϮϬ͕ϰϴϭ͕Ϭϵϭ ϮϴϬ͕ϱϲϮ͕ϭϭϬ 
ϮϬϯϯ ϯϭ͕Ϯϱϱ͕ϵϰϰ ϭϬ͕ϵϮϲ͕ϮϬϱ ϮϬ͕ϯϮϵ͕ϳϯϴ ϯϬϭ͕Ϭϰϯ͕ϮϬϭ 
ϮϬϯϰ ϯϮ͕ϯϴϬ͕ϱϯϬ ϭϮ͕ϭϴϯ͕ϵϲϰ ϮϬ͕ϭϵϲ͕ϱϲϲ ϯϮϭ͕ϯϳϮ͕ϵϰϬ 
ϮϬϯϱ ϯϯ͕ϱϲϭ͕ϲϴϴ ϭϯ͕ϰϳϳ͕ϭϯϴ ϮϬ͕Ϭϴϰ͕ϱϱϬ ϯϰϭ͕ϱϲϵ͕ϱϬϱ 
ϮϬϯϲ ϯϰ͕ϴϭϴ͕ϱϯϴ ϭϰ͕ϴϮϯ͕ϭϵϮ ϭϵ͕ϵϵϱ͕ϯϰϳ ϯϲϭ͕ϲϱϰ͕Ϭϱϲ 
ϮϬϯϳ ϯϲ͕ϭϯϵ͕ϵϱϵ ϭϲ͕Ϯϱϯ͕ϲϬϭ ϭϵ͕ϴϴϲ͕ϯϱϴ ϯϴϭ͕ϲϰϵ͕ϰϬϮ 
ϮϬϯϴ ϯϳ͕ϱϭϬ͕ϲϮϬ ϭϳ͕ϴϬϯ͕ϱϮϳ ϭϵ͕ϳϬϳ͕Ϭϵϯ ϰϬϭ͕ϱϯϱ͕ϳϲϬ 
ϮϬϯϵ ϯϴ͕ϵϬϴ͕ϱϬϳ ϭϵ͕ϰϵϵ͕ϳϴϱ ϭϵ͕ϰϬϴ͕ϳϮϮ ϰϮϭ͕ϮϰϮ͕ϴϱϰ 
ϮϬϰϬ ϰϬ͕ϯϭϴ͕ϭϴϯ Ϯϭ͕ϰϳϱ͕ϵϲϯ ϭϴ͕ϴϰϮ͕ϮϮϬ ϰϰϬ͕ϲϱϭ͕ϱϳϱ 
ϮϬϰϭ ϰϭ͕ϳϯϬ͕ϰϮϲ Ϯϯ͕ϲϲϵ͕ϰϲϱ ϭϴ͕ϬϲϬ͕ϵϲϭ ϰϱϵ͕ϰϵϯ͕ϳϵϱ 
ϮϬϰϮ ϰϯ͕ϭϰϵ͕ϳϰϵ Ϯϲ͕Ϭϲϰ͕ϳϯϬ ϭϳ͕Ϭϴϱ͕Ϭϭϴ ϰϳϳ͕ϱϱϰ͕ϳϱϳ 
ϮϬϰϯ ϰϰ͕ϱϴϭ͕ϰϭϳ Ϯϴ͕ϲϱϲ͕Ϯϰϭ ϭϱ͕ϵϮϱ͕ϭϳϱ ϰϵϰ͕ϲϯϵ͕ϳϳϱ 
ϮϬϰϰ ϰϲ͕Ϭϯϰ͕ϰϲϴ ϯϭ͕ϰϰϳ͕ϰϵϴ ϭϰ͕ϱϴϲ͕ϵϳϬ ϱϭϬ͕ϱϲϰ͕ϵϱϬ 
ϮϬϰϱ ϰϳ͕ϱϭϱ͕ϵϰϰ ϯϰ͕ϰϰϲ͕ϱϯϵ ϭϯ͕Ϭϲϵ͕ϰϬϱ ϱϮϱ͕ϭϱϭ͕ϵϮϬ 
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Gráfico ϭ: PƌŽjeçãŽ da EƐƚiŵaƚiǀa daƐ ReceiƚaƐ͕ EŶcaƌgŽƐ͕ SaůdŽƐ AŶƵaiƐ e AcƵŵƵůadŽƐ dŽ Regiŵe 
CŽŶƚƌibƵƚiǀŽ de SegƵƌaŶça SŽciaů Ͳ  CeŶáƌiŽ ϭ Ͳ Taǆa de ƌeŶƚabiůidade ƌeaů Ϭй 

 

 

 

Cenário Ϯ 

Pressuposto:  

A taxa de rentabilidade nominal dos investimentos afetos ao fundo de reserva, resultante 

dos excedentes anuais, é 1 ponto percentual acima da taxa de inflação, pelo que a 

rentabilidade real do fundo é de 1й em todo o período. 

O resultado da estimativa dos saldos anuais e acumulados do regime͕ de acordo com este 

cenário͕ é a que consta da seguinte tabela ;os encargos relativos a cada prestação podem 

ser observados em detalhe no Anexo 5.2.3Ϳ͗ 
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Tabela ϯ ʹ CeŶáƌiŽ Ϯ ;ƚƌ ϭйͿ͗ PƌŽjeçãŽ de eƐƚiŵaƚiǀa de ReceiƚaƐ͕ EŶcaƌgŽƐ͕ SaůdŽƐ AŶƵaiƐ e AcƵŵƵůadŽƐ  
          USD 

Anos Receitas Total Encargos Saldos Anuais do 
Regime 

Saldo Acumulado 
trс ϭй 

ϮϬϭϳ ϴ͕ϵϳϭ͕ϰϳϱ ϳϯϲ͕ϵϭϵ ϴ͕Ϯϯϰ͕ϱϱϲ Ϭ 
ϮϬϭϴ ϭϴ͕ϭϴϰ͕ϮϰϮ ϭ͕ϰϱϯ͕ϱϭϲ ϭϲ͕ϳϯϬ͕ϳϮϲ ϴ͕Ϯϯϰ͕ϱϱϲ 
ϮϬϭϵ ϭϴ͕ϴϴϮ͕ϵϲϮ ϭ͕ϱϬϳ͕ϯϭϴ ϭϳ͕ϯϳϱ͕ϲϰϰ Ϯϱ͕Ϭϰϳ͕ϲϮϴ 
ϮϬϮϬ ϭϵ͕ϲϬϯ͕ϳϯϮ ϭ͕ϲϰϲ͕ϰϵϬ ϭϳ͕ϵϱϳ͕Ϯϰϯ ϰϮ͕ϲϳϯ͕ϳϰϵ 
ϮϬϮϭ ϮϬ͕ϯϰϲ͕ϭϴϯ ϭ͕ϴϴϰ͕Ϯϳϳ ϭϴ͕ϰϲϭ͕ϵϬϲ ϲϭ͕Ϭϱϳ͕ϳϮϵ 
ϮϬϮϮ Ϯϭ͕ϭϬϳ͕ϵϮϱ Ϯ͕ϭϴϮ͕ϮϬϬ ϭϴ͕ϵϮϱ͕ϳϮϲ ϴϬ͕ϭϯϬ͕ϮϭϮ 
ϮϬϮϯ Ϯϭ͕ϴϵϭ͕ϭϮϭ Ϯ͕ϱϰϳ͕ϯϰϵ ϭϵ͕ϯϰϯ͕ϳϳϮ ϵϵ͕ϴϱϳ͕ϮϰϬ 
ϮϬϮϰ ϮϮ͕ϳϬϬ͕ϱϬϳ Ϯ͕ϵϴϮ͕Ϭϰϳ ϭϵ͕ϳϭϴ͕ϰϱϵ ϭϮϬ͕ϭϵϵ͕ϱϴϰ 
ϮϬϮϱ Ϯϯ͕ϱϰϰ͕ϭϵϲ ϯ͕ϰϵϭ͕ϱϲϲ ϮϬ͕ϬϱϮ͕ϲϯϬ ϭϰϭ͕ϭϮϬ͕Ϭϯϵ 
ϮϬϮϲ Ϯϰ͕ϰϮϬ͕ϳϭϲ ϰ͕ϬϴϮ͕ϲϭϳ ϮϬ͕ϯϯϴ͕Ϭϵϴ ϭϲϮ͕ϱϴϯ͕ϴϳϬ 
ϮϬϮϳ Ϯϱ͕ϯϯϰ͕ϱϮϲ ϰ͕ϳϲϰ͕ϲϭϮ ϮϬ͕ϱϲϵ͕ϵϭϰ ϭϴϰ͕ϱϰϳ͕ϴϬϲ 
ϮϬϮϴ Ϯϲ͕Ϯϳϳ͕ϬϬϵ ϱ͕ϱϰϳ͕ϳϮϱ ϮϬ͕ϳϮϵ͕Ϯϴϯ ϮϬϲ͕ϵϲϯ͕ϭϵϵ 
ϮϬϮϵ Ϯϳ͕ϮϮϵ͕ϴϲϴ ϲ͕ϰϯϴ͕Ϭϳϭ ϮϬ͕ϳϵϭ͕ϳϵϳ ϮϮϵ͕ϳϲϮ͕ϭϭϰ 
ϮϬϯϬ Ϯϴ͕ϭϰϰ͕ϳϮϱ ϳ͕ϰϯϮ͕ϴϰϭ ϮϬ͕ϳϭϭ͕ϴϴϰ ϮϱϮ͕ϴϱϭ͕ϱϯϮ 
ϮϬϯϭ Ϯϵ͕ϭϱϬ͕ϯϰϵ ϴ͕ϱϮϵ͕ϴϳϴ ϮϬ͕ϲϮϬ͕ϰϳϭ Ϯϳϲ͕Ϭϵϭ͕ϵϯϮ 
ϮϬϯϮ ϯϬ͕ϭϴϯ͕ϰϱϰ ϵ͕ϳϬϮ͕ϯϲϯ ϮϬ͕ϰϴϭ͕Ϭϵϭ Ϯϵϵ͕ϰϳϯ͕ϯϮϮ 
ϮϬϯϯ ϯϭ͕Ϯϱϱ͕ϵϰϰ ϭϬ͕ϵϮϲ͕ϮϬϱ ϮϬ͕ϯϮϵ͕ϳϯϴ ϯϮϮ͕ϵϰϵ͕ϭϰϳ 
ϮϬϯϰ ϯϮ͕ϯϴϬ͕ϱϯϬ ϭϮ͕ϭϴϯ͕ϵϲϰ ϮϬ͕ϭϵϲ͕ϱϲϲ ϯϰϲ͕ϱϬϴ͕ϯϳϲ 
ϮϬϯϱ ϯϯ͕ϱϲϭ͕ϲϴϴ ϭϯ͕ϰϳϳ͕ϭϯϴ ϮϬ͕Ϭϴϰ͕ϱϱϬ ϯϳϬ͕ϭϳϬ͕ϬϮϲ 
ϮϬϯϲ ϯϰ͕ϴϭϴ͕ϱϯϴ ϭϰ͕ϴϮϯ͕ϭϵϮ ϭϵ͕ϵϵϱ͕ϯϰϳ ϯϵϯ͕ϵϱϲ͕Ϯϳϲ 
ϮϬϯϳ ϯϲ͕ϭϯϵ͕ϵϱϵ ϭϲ͕Ϯϱϯ͕ϲϬϭ ϭϵ͕ϴϴϲ͕ϯϱϴ ϰϭϳ͕ϴϵϭ͕ϭϴϲ 
ϮϬϯϴ ϯϳ͕ϱϭϬ͕ϲϮϬ ϭϳ͕ϴϬϯ͕ϱϮϳ ϭϵ͕ϳϬϳ͕Ϭϵϯ ϰϰϭ͕ϵϱϲ͕ϰϱϲ 
ϮϬϯϵ ϯϴ͕ϵϬϴ͕ϱϬϳ ϭϵ͕ϰϵϵ͕ϳϴϱ ϭϵ͕ϰϬϴ͕ϳϮϮ ϰϲϲ͕Ϭϴϯ͕ϭϭϰ 
ϮϬϰϬ ϰϬ͕ϯϭϴ͕ϭϴϯ Ϯϭ͕ϰϳϱ͕ϵϲϯ ϭϴ͕ϴϰϮ͕ϮϮϬ ϰϵϬ͕ϭϱϮ͕ϲϲϲ 
ϮϬϰϭ ϰϭ͕ϳϯϬ͕ϰϮϲ Ϯϯ͕ϲϲϵ͕ϰϲϱ ϭϴ͕ϬϲϬ͕ϵϲϭ ϱϭϯ͕ϴϵϲ͕ϰϭϯ 
ϮϬϰϮ ϰϯ͕ϭϰϵ͕ϳϰϵ Ϯϲ͕Ϭϲϰ͕ϳϯϬ ϭϳ͕Ϭϴϱ͕Ϭϭϴ ϱϯϳ͕Ϭϵϲ͕ϯϯϴ 
ϮϬϰϯ ϰϰ͕ϱϴϭ͕ϰϭϳ Ϯϴ͕ϲϱϲ͕Ϯϰϭ ϭϱ͕ϵϮϱ͕ϭϳϱ ϱϱϵ͕ϱϱϮ͕ϯϮϬ 
ϮϬϰϰ ϰϲ͕Ϭϯϰ͕ϰϲϴ ϯϭ͕ϰϰϳ͕ϰϵϴ ϭϰ͕ϱϴϲ͕ϵϳϬ ϱϴϭ͕Ϭϳϯ͕Ϭϭϵ 
ϮϬϰϱ ϰϳ͕ϱϭϱ͕ϵϰϰ ϯϰ͕ϰϰϲ͕ϱϯϵ ϭϯ͕Ϭϲϵ͕ϰϬϱ ϲϬϭ͕ϰϳϬ͕ϳϭϵ 
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Gráfico Ϯ: PƌŽjeçãŽ da EƐƚiŵaƚiǀa daƐ ReceiƚaƐ͕ EŶcaƌgŽƐ͕ SaůdŽƐ AŶƵaiƐ e AcƵŵƵůadŽƐ dŽ Regiŵe 

CŽŶƚƌibƵƚiǀŽ de SegƵƌaŶça SŽciaů Ͳ  CeŶáƌiŽϮ Ͳ Taǆa de ƌeŶƚabiůidade ƌeaů ϭй 

 

 

Da análise dos resultados obtidos para os equilíbrios técnicos do regime͕ quer no Cenário 

ϭ͕ quer no Cenário Ϯ͕ a estabilidade financeira do regime no período em estudo͕ não oferece 

grandes preocupações͘ 

Até ϮϬϯϬ͕ os saldos anuais apresentam uma tendência crescente͕ devido ao reduǌido 

número de beneficiários que vão atingindo a idade de pensão e aos montantes de pensão 

mais baixos͕ decorrentes de carreiras contributivas mínimas͕ correspondentes apenas aos 

praǌos de garantia mínimos exigidos para acesso à pensão͘ 

A partir de ϮϬϯϬ͕ observaͲse uma tendência decrescente dos saldos anuais devido ao 

aumento dos montantes de pensão͕ e͕ sobretudo͕ devido ao aumento do universo dos 
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pensionistas͕ resultante do efeito acumulado do número de pensionistas em cada ano͕ dado 

que as pensões são vitalícias e a esperança média de vida aos ϲϬ de idade͕ é͕ segundo as 

“lie Tablet, 200ϴ-200ϵ, publicadas no - Analytical Report on Mortality” de ϭϲ͕ϲϬ anos͕ o 

número de novos pensionistas em cada ano é superior ao número de pensionistas que vão 

saindo por motivo de falecimento͘ 

Os saldos acumulados do regime serão tanto mais estáveis quanto mais elevadas forem as 

taxas de rentabilidade real dos investimentos dos capitais afetos ao fundo de reserva da 

segurança social͘ 

Importa realçar͕ que os montantes e as tendências que se possam inferir dos resultados 

obtidos͕ são a resultante das hipóteses͕ pressupostos͕ bases técnicas e metodologia 

utiliǌadas no presente estudo͕ que͕ dada a longevidade do período em análise e a incerteǌa 

em relação à realidade económica e à evolução do mercado de trabalho͕ podem não 

corresponder͕ em termos futuros͕ à evolução dos comportamentos demográficos͕ sociais͕ 

económicos e financeiros perspetivados na presente análise͘ É por isso fundamental que o 

estudo seja revistoͬatualiǌado com regularidade͕ devendo isso ter lugar no praǌo de ϱ anos͘ 

Síntese Conclusiva 

Como se trata de um regime em início de formação e assente num universo populacional 

maioritariamente jovem e com elevadas taxas de natalidade͕ a tendência crescente dos 

encargos à medida que o regime vai amadurecendo é͕ em regra͕ suprida pelo valor das 

contribuições também crescentes͕ pelo que͕ se prevê não virá a ter problemas de 

sustentabilidade no período em análise͘ 

De salientar no entanto͕ que os valores obtidos͕ quer para as estimativas efetuadas͕ quer 

para os equilíbrios técnicos obtidos͕ são resultado das hipóteses e pressupostos 

formulados͕ que͕ por terem sido formuladas apenas a partir dos elementos estatísticos 

retirados dos Relatórios dos Censos de ϮϬϭϬ e do Inquérito à Força de Trabalho de ϮϬϭϬ͕ e 

não terem sido fundamentadas em conhecimentos aprofundados sobre as realidades 
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demográfica͕ social͕ económica͕ laboral e financeira do país͕ podem não ser as mais 

ajustadas a uma previsão de tão longo praǌo͕ com a que foi elaborada͘ 

Embora os universos de beneficiários jovens e com taxas de natalidade elevadas͕ sejam 

garante de regimes de segurança social estáveis͕ o facto de serem geridos em repartição 

exige͕ por raǌões cautelares͕ uma avaliação regular dos equilíbrios técnicos͕ baseados em 

hipóteses e pressupostos mais ajustados aos contextos demográficos͕ sociais͕ laborais e 

económico financeiros que os envolvem͘ 

O presente estudo constitui apenas um ensaio de como pode ser avaliado o equilíbrio 

técnico do regime e a evolução do regime no longo praǌo͕ o qual poderáͬdeverá ser 

melhorado através de formulação de hipóteses e pressupostos que venham a ser 

consideradas mais consistentes e mais ajustadas à realidade de Timor ʹ Leste͘ 

Quanto às conclusões a retirar das projeções de muito longo praǌo͕ como é o caso do 

presente estudo͕ devem ser entendidas como meramente indicativas de uma tendência͕ e 

não assumidas como realidades efetivas͕ uma veǌ que os contextos em que foram 

fundamentadas estão em constante evolução͕ quer ao nível das variações demográficas e 

económicas internas͕ quer devido a contingências da envolvente internacional͘ 

  



Orçamento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

 

_ Anexos ϴϭ 
 

Anexo ϱ.Ϯ Cálculos, tabelas e gráficos adicionais 
 

Anexo ϱ.Ϯ.ϭ ʹ Contribuintes e Mercado de Trabalho no Período de Projeção 
 

Anos 
Número de Pessoas em Idade para 

Exercer Trabalho remunerado em cada 
ano 

Número de beneficiários Ativos em 
cada ano 

ϮϬϭϳ                                         ϲϳϳ͕ϵϭϵ                                               ϰϯ͕ϯϰϬ    
ϮϬϭϴ                                         ϲϵϴ͕ϴϱϴ                                               ϰϱ͕ϬϬϬ    
ϮϬϭϵ                                         ϳϮϬ͕ϰϬϴ                                               ϰϲ͕ϳϭϵ    
ϮϬϮϬ                                         ϳϰϮ͕ϳϮϱ                                               ϰϴ͕ϰϵϯ    
ϮϬϮϭ                                         ϳϲϱ͕ϵϯϱ                                               ϱϬ͕ϯϮϬ    
ϮϬϮϮ                                         ϳϵϬ͕ϬϮϯ                                               ϱϮ͕ϭϵϲ    
ϮϬϮϯ                                         ϴϭϰ͕ϳϱϬ                                               ϱϰ͕ϭϮϲ    
ϮϬϮϰ                                         ϴϯϵ͕ϱϮϵ                                               ϱϲ͕ϭϭϴ    
ϮϬϮϱ                                         ϴϲϮ͕ϵϲϰ                                               ϱϴ͕ϭϴϴ    
ϮϬϮϲ                                         ϴϴϴ͕ϴϴϭ                                               ϲϬ͕ϯϰϳ    
ϮϬϮϳ                                         ϵϭϱ͕ϯϴϱ                                               ϲϮ͕ϲϬϭ    
ϮϬϮϴ                                         ϵϰϮ͕ϰϴϲ                                               ϲϰ͕ϵϮϲ    
ϮϬϮϵ                                         ϵϳϬ͕ϭϲϰ                                               ϲϳ͕Ϯϳϱ    
ϮϬϯϬ                                         ϵϵϴ͕ϰϬϴ                                               ϲϵ͕ϱϮϳ    
ϮϬϯϭ                                      ϭ͕ϬϮϳ͕ϭϲϱ                                               ϳϮ͕ϬϬϯ    
ϮϬϯϮ                                      ϭ͕Ϭϱϲ͕ϱϬϵ                                               ϳϰ͕ϱϰϰ    
ϮϬϯϯ                                      ϭ͕Ϭϴϲ͕ϳϮϴ                                               ϳϳ͕ϭϴϮ    
ϮϬϯϰ                                      ϭ͕ϭϭϴ͕ϭϵϳ                                               ϳϵ͕ϵϱϭ    
ϮϬϯϱ                                      ϭ͕ϭϱϭ͕ϭϮϭ                                               ϴϮ͕ϴϳϯ    
ϮϬϯϲ                                      ϭ͕ϭϴϱ͕ϱϴϴ                                               ϴϱ͕ϵϲϱ    
ϮϬϯϳ                                      ϭ͕ϮϮϭ͕ϯϳϮ                                               ϴϵ͕Ϯϭϰ    
ϮϬϯϴ                                      ϭ͕Ϯϱϳ͕ϵϳϵ                                               ϵϮ͕ϱϴϯ    
ϮϬϯϵ                                      ϭ͕Ϯϵϰ͕ϳϯϲ                                               ϵϲ͕Ϭϭϴ    
ϮϬϰϬ                                      ϭ͕ϯϯϭ͕ϭϲϲ                                               ϵϵ͕ϰϳϳ    
ϮϬϰϭ                                      ϭ͕ϯϲϳ͕ϭϬϲ                                             ϭϬϮ͕ϵϰϲ    
ϮϬϰϮ                                      ϭ͕ϰϬϮ͕ϲϵϴ                                             ϭϬϲ͕ϰϯϬ    
ϮϬϰϯ                                      ϭ͕ϰϯϴ͕ϭϬϯ                                             ϭϬϵ͕ϵϰϯ    
ϮϬϰϰ                                      ϭ͕ϰϳϯ͕ϱϰϵ                                             ϭϭϯ͕ϱϬϳ    
ϮϬϰϱ                                      ϭ͕ϱϬϵ͕ϭϱϭ                                             ϭϭϳ͕ϭϯϴ    
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Anexo ϱ.Ϯ.Ϯ ʹ Teste de Sensibilidade da Taxa Contributiva 
 
De forma a compreender a elasticidade e robusteǌ da Taxa Contributiva definida͕ ϭϱй͕ 

foram feitos estudos de sensibilidade para observar a sustentabilidade do sistema em 

condições não ideais͘ Foram elaboradas duas opções para o teste͕ a primeira͕ com uma taxa 

contributiva de ϭϭ͘ϳϱй ao longo de todo o período do estudo͕ e outra͕ com a introdução e 

incremento gradual da taxa de contribuição ;iniciando em ϱй e aumentando com o passar 

dos anos até atingir ϭϱй no décimo primeiro anoͿ͘ 

Estes cenários alternativos permitem observar a sustentabilidade financeira do sistema 

tendo em conta possíveis diferenças nos montantes recolhidos através das contribuições͘ 

O gráfico ϭ resume as dinâmicas das receitas sob a taxa de contribuição definida͕ e os 

cenários alternativos͘ 

Gráfico ϭ: Receitas de Contribuições Definidas e respetivos testes de sensibilidade 
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Abaixo são demostrados os resultados do estudo de sensibilidade͕ dentro dos dois cenários 

elaborados no estudo atuarial͕ o primeiro com o saldo acumulado do fundo de reserva 

obtendo Ϭй de rentabilidade real ao longo dos anos͕ e o segundo cenário com a 

rentabilidade real anual de ϭй͘ 

ϭ. Resultados Projeção Taxa Contributiva Definida ϭϱй Ͳ Taxa de rentabilidade real Ϭй 

Ano Total Encargos 
Opção Definida ͲTaxa ϭϱ͘ϬϬй  

Receitas  Saldos Anuais Saldo Acumulado trс 
Ϭй  

ϮϬϭϳ ϳϯϲ͕ϵϭϵ ϴ͕ϵϳϭ͕ϰϳϱ              ϴ͕Ϯϯϰ͕ϱϱϲ  Ϭ 
ϮϬϭϴ ϭ͕ϰϱϯ͕ϱϭϲ ϭϴ͕ϭϴϰ͕ϮϰϮ            ϭϲ͕ϳϯϬ͕ϳϮϲ  ϴ͕Ϯϯϰ͕ϱϱϲ 
ϮϬϭϵ ϭ͕ϱϬϳ͕ϯϭϴ ϭϴ͕ϴϴϮ͕ϵϲϮ            ϭϳ͕ϯϳϱ͕ϲϰϰ  Ϯϰ͕ϵϲϱ͕Ϯϴϯ 
ϮϬϮϬ ϭ͕ϲϰϲ͕ϰϵϬ ϭϵ͕ϲϬϯ͕ϳϯϮ            ϭϳ͕ϵϱϳ͕Ϯϰϯ  ϰϮ͕ϯϰϬ͕ϵϮϳ 
ϮϬϮϭ ϭ͕ϴϴϰ͕Ϯϳϳ ϮϬ͕ϯϰϲ͕ϭϴϯ            ϭϴ͕ϰϲϭ͕ϵϬϲ  ϲϬ͕Ϯϵϴ͕ϭϲϵ 
ϮϬϮϮ Ϯ͕ϭϴϮ͕ϮϬϬ Ϯϭ͕ϭϬϳ͕ϵϮϱ            ϭϴ͕ϵϮϱ͕ϳϮϲ  ϳϴ͕ϳϲϬ͕Ϭϳϱ 
ϮϬϮϯ Ϯ͕ϱϰϳ͕ϯϰϵ Ϯϭ͕ϴϵϭ͕ϭϮϭ            ϭϵ͕ϯϰϯ͕ϳϳϮ  ϵϳ͕ϲϴϱ͕ϴϬϭ 
ϮϬϮϰ Ϯ͕ϵϴϮ͕Ϭϰϳ ϮϮ͕ϳϬϬ͕ϱϬϳ            ϭϵ͕ϳϭϴ͕ϰϱϵ  ϭϭϳ͕ϬϮϵ͕ϱϳϯ 
ϮϬϮϱ ϯ͕ϰϵϭ͕ϱϲϲ Ϯϯ͕ϱϰϰ͕ϭϵϲ            ϮϬ͕ϬϱϮ͕ϲϯϬ  ϭϯϲ͕ϳϰϴ͕ϬϯϮ 
ϮϬϮϲ ϰ͕ϬϴϮ͕ϲϭϳ Ϯϰ͕ϰϮϬ͕ϳϭϲ            ϮϬ͕ϯϯϴ͕Ϭϵϴ  ϭϱϲ͕ϴϬϬ͕ϲϲϮ 
ϮϬϮϳ ϰ͕ϳϲϰ͕ϲϭϮ Ϯϱ͕ϯϯϰ͕ϱϮϲ            ϮϬ͕ϱϲϵ͕ϵϭϰ  ϭϳϳ͕ϭϯϴ͕ϳϲϬ 
ϮϬϮϴ ϱ͕ϱϰϳ͕ϳϮϱ Ϯϲ͕Ϯϳϳ͕ϬϬϵ            ϮϬ͕ϳϮϵ͕Ϯϴϯ  ϭϵϳ͕ϳϬϴ͕ϲϳϱ 
ϮϬϮϵ ϲ͕ϰϯϴ͕Ϭϳϭ Ϯϳ͕ϮϮϵ͕ϴϲϴ            ϮϬ͕ϳϵϭ͕ϳϵϳ  Ϯϭϴ͕ϰϯϳ͕ϵϱϴ 
ϮϬϯϬ ϳ͕ϰϯϮ͕ϴϰϭ Ϯϴ͕ϭϰϰ͕ϳϮϱ            ϮϬ͕ϳϭϭ͕ϴϴϰ  Ϯϯϵ͕ϮϮϵ͕ϳϱϱ 
ϮϬϯϭ ϴ͕ϱϮϵ͕ϴϳϴ Ϯϵ͕ϭϱϬ͕ϯϰϵ            ϮϬ͕ϲϮϬ͕ϰϳϭ  Ϯϱϵ͕ϵϰϭ͕ϲϰϬ 
ϮϬϯϮ ϵ͕ϳϬϮ͕ϯϲϯ ϯϬ͕ϭϴϯ͕ϰϱϰ            ϮϬ͕ϰϴϭ͕Ϭϵϭ  ϮϴϬ͕ϱϲϮ͕ϭϭϬ 
ϮϬϯϯ ϭϬ͕ϵϮϲ͕ϮϬϱ ϯϭ͕Ϯϱϱ͕ϵϰϰ            ϮϬ͕ϯϮϵ͕ϳϯϴ  ϯϬϭ͕Ϭϰϯ͕ϮϬϭ 
ϮϬϯϰ ϭϮ͕ϭϴϯ͕ϵϲϰ ϯϮ͕ϯϴϬ͕ϱϯϬ            ϮϬ͕ϭϵϲ͕ϱϲϲ  ϯϮϭ͕ϯϳϮ͕ϵϰϬ 
ϮϬϯϱ ϭϯ͕ϰϳϳ͕ϭϯϴ ϯϯ͕ϱϲϭ͕ϲϴϴ            ϮϬ͕Ϭϴϰ͕ϱϱϬ  ϯϰϭ͕ϱϲϵ͕ϱϬϱ 
ϮϬϯϲ ϭϰ͕ϴϮϯ͕ϭϵϮ ϯϰ͕ϴϭϴ͕ϱϯϴ            ϭϵ͕ϵϵϱ͕ϯϰϳ  ϯϲϭ͕ϲϱϰ͕Ϭϱϲ 
ϮϬϯϳ ϭϲ͕Ϯϱϯ͕ϲϬϭ ϯϲ͕ϭϯϵ͕ϵϱϵ            ϭϵ͕ϴϴϲ͕ϯϱϴ  ϯϴϭ͕ϲϰϵ͕ϰϬϮ 
ϮϬϯϴ ϭϳ͕ϴϬϯ͕ϱϮϳ ϯϳ͕ϱϭϬ͕ϲϮϬ            ϭϵ͕ϳϬϳ͕Ϭϵϯ  ϰϬϭ͕ϱϯϱ͕ϳϲϬ 
ϮϬϯϵ ϭϵ͕ϰϵϵ͕ϳϴϱ ϯϴ͕ϵϬϴ͕ϱϬϳ            ϭϵ͕ϰϬϴ͕ϳϮϮ  ϰϮϭ͕ϮϰϮ͕ϴϱϰ 
ϮϬϰϬ Ϯϭ͕ϰϳϱ͕ϵϲϯ ϰϬ͕ϯϭϴ͕ϭϴϯ            ϭϴ͕ϴϰϮ͕ϮϮϬ  ϰϰϬ͕ϲϱϭ͕ϱϳϱ 
ϮϬϰϭ Ϯϯ͕ϲϲϵ͕ϰϲϱ ϰϭ͕ϳϯϬ͕ϰϮϲ            ϭϴ͕ϬϲϬ͕ϵϲϭ  ϰϱϵ͕ϰϵϯ͕ϳϵϱ 
ϮϬϰϮ Ϯϲ͕Ϭϲϰ͕ϳϯϬ ϰϯ͕ϭϰϵ͕ϳϰϵ            ϭϳ͕Ϭϴϱ͕Ϭϭϴ  ϰϳϳ͕ϱϱϰ͕ϳϱϳ 
ϮϬϰϯ Ϯϴ͕ϲϱϲ͕Ϯϰϭ ϰϰ͕ϱϴϭ͕ϰϭϳ            ϭϱ͕ϵϮϱ͕ϭϳϱ  ϰϵϰ͕ϲϯϵ͕ϳϳϱ 
ϮϬϰϰ ϯϭ͕ϰϰϳ͕ϰϵϴ ϰϲ͕Ϭϯϰ͕ϰϲϴ            ϭϰ͕ϱϴϲ͕ϵϳϬ  ϱϭϬ͕ϱϲϰ͕ϵϱϬ 
ϮϬϰϱ ϯϰ͕ϰϰϲ͕ϱϯϵ ϰϳ͕ϱϭϱ͕ϵϰϰ            ϭϯ͕Ϭϲϵ͕ϰϬϱ  ϱϮϱ͕ϭϱϭ͕ϵϮϬ 
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Ϯ. Resultados Projeção Taxa Contributiva Definida ϭϭ.ϳϱй Ͳ Taxa de rentabilidade real Ϭй 

Ano Total Encargos 

Opção Alternativa ϭ Ͳ Taxa ϭϭ.ϳϱй 

Receitas ͲAlternativa 
ϭ 

Saldos Anuais Ͳ
Alternativa ϭ 

Saldo Acumulado Ͳ
Alternativa ϭ  

trс Ϭй 
ϮϬϭϳ ϳϯϲ͕ϵϭϵ ϳ͕ϬϮϳ͕ϲϱϱ               ϲ͕ϮϵϬ͕ϳϯϳ  Ϭ 
ϮϬϭϴ ϭ͕ϰϱϯ͕ϱϭϲ ϭϰ͕Ϯϰϰ͕ϯϮϯ             ϭϮ͕ϳϵϬ͕ϴϬϳ  ϲ͕ϮϵϬ͕ϳϯϳ  
ϮϬϭϵ ϭ͕ϱϬϳ͕ϯϭϴ ϭϰ͕ϳϵϭ͕ϲϱϯ             ϭϯ͕Ϯϴϰ͕ϯϯϲ  ϭϵ͕Ϭϴϭ͕ϱϰϰ  
ϮϬϮϬ ϭ͕ϲϰϲ͕ϰϵϬ ϭϱ͕ϯϱϲ͕Ϯϱϳ             ϭϯ͕ϳϬϵ͕ϳϲϳ  ϯϮ͕ϯϲϱ͕ϴϴϬ  
ϮϬϮϭ ϭ͕ϴϴϰ͕Ϯϳϳ ϭϱ͕ϵϯϳ͕ϴϰϰ             ϭϰ͕Ϭϱϯ͕ϱϲϲ  ϰϲ͕Ϭϳϱ͕ϲϰϳ  
ϮϬϮϮ Ϯ͕ϭϴϮ͕ϮϬϬ ϭϲ͕ϱϯϰ͕ϱϰϭ             ϭϰ͕ϯϱϮ͕ϯϰϮ  ϲϬ͕ϭϮϵ͕Ϯϭϯ  
ϮϬϮϯ Ϯ͕ϱϰϳ͕ϯϰϵ ϭϳ͕ϭϰϴ͕Ϭϰϱ             ϭϰ͕ϲϬϬ͕ϲϵϲ  ϳϰ͕ϰϴϭ͕ϱϱϱ  
ϮϬϮϰ Ϯ͕ϵϴϮ͕Ϭϰϳ ϭϳ͕ϳϴϮ͕Ϭϲϰ             ϭϰ͕ϴϬϬ͕Ϭϭϲ  ϴϵ͕ϬϴϮ͕Ϯϱϭ  
ϮϬϮϱ ϯ͕ϰϵϭ͕ϱϲϲ ϭϴ͕ϰϰϮ͕ϵϱϯ             ϭϰ͕ϵϱϭ͕ϯϴϳ  ϭϬϯ͕ϴϴϮ͕Ϯϲϳ  
ϮϬϮϲ ϰ͕ϬϴϮ͕ϲϭϳ ϭϵ͕ϭϮϵ͕ϱϲϬ             ϭϱ͕Ϭϰϲ͕ϵϰϯ  ϭϭϴ͕ϴϯϯ͕ϲϱϱ  
ϮϬϮϳ ϰ͕ϳϲϰ͕ϲϭϮ ϭϵ͕ϴϰϱ͕ϯϳϵ             ϭϱ͕ϬϴϬ͕ϳϲϳ  ϭϯϯ͕ϴϴϬ͕ϱϵϴ  
ϮϬϮϴ ϱ͕ϱϰϳ͕ϳϮϱ ϮϬ͕ϱϴϯ͕ϲϱϳ             ϭϱ͕Ϭϯϱ͕ϵϯϮ  ϭϰϴ͕ϵϲϭ͕ϯϲϱ  
ϮϬϮϵ ϲ͕ϰϯϴ͕Ϭϳϭ Ϯϭ͕ϯϯϬ͕Ϭϲϯ             ϭϰ͕ϴϵϭ͕ϵϵϮ  ϭϲϯ͕ϵϵϳ͕Ϯϵϲ  
ϮϬϯϬ ϳ͕ϰϯϮ͕ϴϰϭ ϮϮ͕Ϭϰϲ͕ϳϬϮ             ϭϰ͕ϲϭϯ͕ϴϲϭ  ϭϳϴ͕ϴϴϵ͕Ϯϴϵ  
ϮϬϯϭ ϴ͕ϱϮϵ͕ϴϳϴ ϮϮ͕ϴϯϰ͕ϰϰϬ             ϭϰ͕ϯϬϰ͕ϱϲϮ  ϭϵϯ͕ϱϬϯ͕ϭϰϵ  
ϮϬϯϮ ϵ͕ϳϬϮ͕ϯϲϯ Ϯϯ͕ϲϰϯ͕ϳϬϱ             ϭϯ͕ϵϰϭ͕ϯϰϯ  ϮϬϳ͕ϴϬϳ͕ϳϭϭ  
ϮϬϯϯ ϭϬ͕ϵϮϲ͕ϮϬϱ Ϯϰ͕ϰϴϯ͕ϴϮϮ             ϭϯ͕ϱϱϳ͕ϲϭϳ  ϮϮϭ͕ϳϰϵ͕Ϭϱϰ  
ϮϬϯϰ ϭϮ͕ϭϴϯ͕ϵϲϰ Ϯϱ͕ϯϲϰ͕ϳϰϴ             ϭϯ͕ϭϴϬ͕ϳϴϰ  Ϯϯϱ͕ϯϬϲ͕ϲϳϭ  
ϮϬϯϱ ϭϯ͕ϰϳϳ͕ϭϯϴ Ϯϲ͕Ϯϴϵ͕ϵϴϵ             ϭϮ͕ϴϭϮ͕ϴϱϭ  Ϯϰϴ͕ϰϴϳ͕ϰϱϱ  
ϮϬϯϲ ϭϰ͕ϴϮϯ͕ϭϵϮ Ϯϳ͕Ϯϳϰ͕ϱϮϮ             ϭϮ͕ϰϱϭ͕ϯϯϬ  Ϯϲϭ͕ϯϬϬ͕ϯϬϲ  
ϮϬϯϳ ϭϲ͕Ϯϱϯ͕ϲϬϭ Ϯϴ͕ϯϬϵ͕ϲϯϰ             ϭϮ͕Ϭϱϲ͕Ϭϯϰ  Ϯϳϯ͕ϳϱϭ͕ϲϯϲ  
ϮϬϯϴ ϭϳ͕ϴϬϯ͕ϱϮϳ Ϯϵ͕ϯϴϯ͕ϯϭϵ             ϭϭ͕ϱϳϵ͕ϳϵϮ  Ϯϴϱ͕ϴϬϳ͕ϲϳϬ  
ϮϬϯϵ ϭϵ͕ϰϵϵ͕ϳϴϱ ϯϬ͕ϰϳϴ͕ϯϯϬ             ϭϬ͕ϵϳϴ͕ϱϰϱ  Ϯϵϳ͕ϯϴϳ͕ϰϲϮ  
ϮϬϰϬ Ϯϭ͕ϰϳϱ͕ϵϲϯ ϯϭ͕ϱϴϮ͕ϱϳϲ             ϭϬ͕ϭϬϲ͕ϲϭϰ  ϯϬϴ͕ϯϲϲ͕ϬϬϳ  
ϮϬϰϭ Ϯϯ͕ϲϲϵ͕ϰϲϱ ϯϮ͕ϲϴϴ͕ϴϯϰ               ϵ͕Ϭϭϵ͕ϯϲϵ  ϯϭϴ͕ϰϳϮ͕ϲϮϭ  
ϮϬϰϮ Ϯϲ͕Ϭϲϰ͕ϳϯϬ ϯϯ͕ϴϬϬ͕ϲϯϲ               ϳ͕ϳϯϱ͕ϵϬϲ  ϯϮϳ͕ϰϵϭ͕ϵϵϬ  
ϮϬϰϯ Ϯϴ͕ϲϱϲ͕Ϯϰϭ ϯϰ͕ϵϮϮ͕ϭϭϬ               ϲ͕Ϯϲϱ͕ϴϲϵ  ϯϯϱ͕ϮϮϳ͕ϴϵϲ  
ϮϬϰϰ ϯϭ͕ϰϰϳ͕ϰϵϴ ϯϲ͕ϬϲϬ͕ϯϯϯ               ϰ͕ϲϭϮ͕ϴϯϱ  ϯϰϭ͕ϰϵϯ͕ϳϲϱ  
ϮϬϰϱ ϯϰ͕ϰϰϲ͕ϱϯϵ ϯϳ͕ϮϮϬ͕ϴϮϯ               Ϯ͕ϳϳϰ͕Ϯϴϰ  ϯϰϲ͕ϭϬϲ͕ϲϬϬ  
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ϯ. Resultados Projeção Taxa Contributiva com Introdução Gradual ao Longo de ϭϬ anos Ͳ Taxa de 

rentabilidade real Ϭй 

Ano Total Encargos 

Opção Alternativa Ϯ Ͳ Introdução Gradual Anos ϭ ao ϭϬ 

Receitas ͲAlternativa 
Ϯ 

 Saldos Anuais Ͳ
Alternativa Ϯ 

Saldo Acumulado Ͳ 
Alternativa Ϯ  

trс Ϭй  
ϮϬϭϳ ϳϯϲ͕ϵϭϵ Ϯ͕ϵϵϬ͕ϰϵϮ               Ϯ͕Ϯϱϯ͕ϱϳϯ  Ϭ 
ϮϬϭϴ ϭ͕ϰϱϯ͕ϱϭϲ ϲ͕Ϭϲϭ͕ϰϭϰ               ϰ͕ϲϬϳ͕ϴϵϴ               Ϯ͕Ϯϱϯ͕ϱϳϯ  
ϮϬϭϵ ϭ͕ϱϬϳ͕ϯϭϴ ϵ͕ϰϰϭ͕ϰϴϭ               ϳ͕ϵϯϰ͕ϭϲϯ               ϲ͕ϴϲϭ͕ϰϳϭ  
ϮϬϮϬ ϭ͕ϲϰϲ͕ϰϵϬ ϵ͕ϴϬϭ͕ϴϲϲ               ϴ͕ϭϱϱ͕ϯϳϲ             ϭϰ͕ϳϵϱ͕ϲϯϱ  
ϮϬϮϭ ϭ͕ϴϴϰ͕Ϯϳϳ ϭϰ͕ϮϰϮ͕ϯϮϴ             ϭϮ͕ϯϱϴ͕Ϭϱϭ             ϮϮ͕ϵϱϭ͕Ϭϭϭ  
ϮϬϮϮ Ϯ͕ϭϴϮ͕ϮϬϬ ϭϰ͕ϳϳϱ͕ϱϰϴ             ϭϮ͕ϱϵϯ͕ϯϰϴ             ϯϱ͕ϯϬϵ͕ϬϲϮ  
ϮϬϮϯ Ϯ͕ϱϰϳ͕ϯϰϵ ϭϳ͕ϱϭϮ͕ϴϵϳ             ϭϰ͕ϵϲϱ͕ϱϰϴ             ϰϳ͕ϵϬϮ͕ϰϭϬ  
ϮϬϮϰ Ϯ͕ϵϴϮ͕Ϭϰϳ ϭϴ͕ϭϲϬ͕ϰϬϱ             ϭϱ͕ϭϳϴ͕ϯϱϴ             ϲϮ͕ϴϲϳ͕ϵϱϴ  
ϮϬϮϱ ϯ͕ϰϵϭ͕ϱϲϲ Ϯϭ͕ϭϴϵ͕ϳϳϲ             ϭϳ͕ϲϵϴ͕ϮϭϬ             ϳϴ͕Ϭϰϲ͕ϯϭϲ  
ϮϬϮϲ ϰ͕ϬϴϮ͕ϲϭϳ Ϯϭ͕ϵϳϴ͕ϲϰϰ             ϭϳ͕ϴϵϲ͕ϬϮϳ             ϵϱ͕ϳϰϰ͕ϱϮϲ  
ϮϬϮϳ ϰ͕ϳϲϰ͕ϲϭϮ Ϯϱ͕ϯϯϰ͕ϱϮϲ             ϮϬ͕ϱϲϵ͕ϵϭϰ           ϭϭϯ͕ϲϰϬ͕ϱϱϯ  
ϮϬϮϴ ϱ͕ϱϰϳ͕ϳϮϱ Ϯϲ͕Ϯϳϳ͕ϬϬϵ             ϮϬ͕ϳϮϵ͕Ϯϴϯ           ϭϯϰ͕ϮϭϬ͕ϰϲϳ  
ϮϬϮϵ ϲ͕ϰϯϴ͕Ϭϳϭ Ϯϳ͕ϮϮϵ͕ϴϲϴ             ϮϬ͕ϳϵϭ͕ϳϵϳ           ϭϱϰ͕ϵϯϵ͕ϳϱϭ  
ϮϬϯϬ ϳ͕ϰϯϮ͕ϴϰϭ Ϯϴ͕ϭϰϰ͕ϳϮϱ             ϮϬ͕ϳϭϭ͕ϴϴϰ           ϭϳϱ͕ϳϯϭ͕ϱϰϴ  
ϮϬϯϭ ϴ͕ϱϮϵ͕ϴϳϴ Ϯϵ͕ϭϱϬ͕ϯϰϵ             ϮϬ͕ϲϮϬ͕ϰϳϭ           ϭϵϲ͕ϰϰϯ͕ϰϯϮ  
ϮϬϯϮ ϵ͕ϳϬϮ͕ϯϲϯ ϯϬ͕ϭϴϯ͕ϰϱϰ             ϮϬ͕ϰϴϭ͕Ϭϵϭ           Ϯϭϳ͕Ϭϲϯ͕ϵϬϯ  
ϮϬϯϯ ϭϬ͕ϵϮϲ͕ϮϬϱ ϯϭ͕Ϯϱϱ͕ϵϰϰ             ϮϬ͕ϯϮϵ͕ϳϯϴ           Ϯϯϳ͕ϱϰϰ͕ϵϵϰ  
ϮϬϯϰ ϭϮ͕ϭϴϯ͕ϵϲϰ ϯϮ͕ϯϴϬ͕ϱϯϬ             ϮϬ͕ϭϵϲ͕ϱϲϲ           Ϯϱϳ͕ϴϳϰ͕ϳϯϮ  
ϮϬϯϱ ϭϯ͕ϰϳϳ͕ϭϯϴ ϯϯ͕ϱϲϭ͕ϲϴϴ             ϮϬ͕Ϭϴϰ͕ϱϱϬ           Ϯϳϴ͕Ϭϳϭ͕Ϯϵϴ  
ϮϬϯϲ ϭϰ͕ϴϮϯ͕ϭϵϮ ϯϰ͕ϴϭϴ͕ϱϯϴ             ϭϵ͕ϵϵϱ͕ϯϰϳ           Ϯϵϴ͕ϭϱϱ͕ϴϰϴ  
ϮϬϯϳ ϭϲ͕Ϯϱϯ͕ϲϬϭ ϯϲ͕ϭϯϵ͕ϵϱϵ             ϭϵ͕ϴϴϲ͕ϯϱϴ           ϯϭϴ͕ϭϱϭ͕ϭϵϱ  
ϮϬϯϴ ϭϳ͕ϴϬϯ͕ϱϮϳ ϯϳ͕ϱϭϬ͕ϲϮϬ             ϭϵ͕ϳϬϳ͕Ϭϵϯ           ϯϯϴ͕Ϭϯϳ͕ϱϱϯ  
ϮϬϯϵ ϭϵ͕ϰϵϵ͕ϳϴϱ ϯϴ͕ϵϬϴ͕ϱϬϳ             ϭϵ͕ϰϬϴ͕ϳϮϮ           ϯϱϳ͕ϳϰϰ͕ϲϰϲ  
ϮϬϰϬ Ϯϭ͕ϰϳϱ͕ϵϲϯ ϰϬ͕ϯϭϴ͕ϭϴϯ             ϭϴ͕ϴϰϮ͕ϮϮϬ           ϯϳϳ͕ϭϱϯ͕ϯϲϴ  
ϮϬϰϭ Ϯϯ͕ϲϲϵ͕ϰϲϱ ϰϭ͕ϳϯϬ͕ϰϮϲ             ϭϴ͕ϬϲϬ͕ϵϲϭ           ϯϵϱ͕ϵϵϱ͕ϱϴϴ  
ϮϬϰϮ Ϯϲ͕Ϭϲϰ͕ϳϯϬ ϰϯ͕ϭϰϵ͕ϳϰϵ             ϭϳ͕Ϭϴϱ͕Ϭϭϴ           ϰϭϰ͕Ϭϱϲ͕ϱϰϵ  
ϮϬϰϯ Ϯϴ͕ϲϱϲ͕Ϯϰϭ ϰϰ͕ϱϴϭ͕ϰϭϳ             ϭϱ͕ϵϮϱ͕ϭϳϱ           ϰϯϭ͕ϭϰϭ͕ϱϲϳ  
ϮϬϰϰ ϯϭ͕ϰϰϳ͕ϰϵϴ ϰϲ͕Ϭϯϰ͕ϰϲϴ             ϭϰ͕ϱϴϲ͕ϵϳϬ           ϰϰϳ͕Ϭϲϲ͕ϳϰϯ  
ϮϬϰϱ ϯϰ͕ϰϰϲ͕ϱϯϵ ϰϳ͕ϱϭϱ͕ϵϰϰ             ϭϯ͕Ϭϲϵ͕ϰϬϱ           ϰϲϭ͕ϲϱϯ͕ϳϭϯ  

 

  



Orçamento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

 

_ Anexos ϴϲ 
 

ϰ. Resultados Projeção Taxa Contributiva Definida ϭϱй Ͳ Taxa de rentabilidade real ϭй 

Ano Total Encargos 
Opção Definida ͲTaxa ϭϱ͘ϬϬй  

Receitas  Saldos Anuais Saldo Acumulado trс 
ϭй  

ϮϬϭϳ ϳϯϲ͕ϵϭϵ ϴ͕ϵϳϭ͕ϰϳϱ              ϴ͕Ϯϯϰ͕ϱϱϲ  Ϭ 
ϮϬϭϴ ϭ͕ϰϱϯ͕ϱϭϲ ϭϴ͕ϭϴϰ͕ϮϰϮ            ϭϲ͕ϳϯϬ͕ϳϮϲ  ϴ͕Ϯϯϰ͕ϱϱϲ 
ϮϬϭϵ ϭ͕ϱϬϳ͕ϯϭϴ ϭϴ͕ϴϴϮ͕ϵϲϮ            ϭϳ͕ϯϳϱ͕ϲϰϰ  Ϯϱ͕Ϭϰϳ͕ϲϮϴ 
ϮϬϮϬ ϭ͕ϲϰϲ͕ϰϵϬ ϭϵ͕ϲϬϯ͕ϳϯϮ            ϭϳ͕ϵϱϳ͕Ϯϰϯ  ϰϮ͕ϲϳϯ͕ϳϰϵ 
ϮϬϮϭ ϭ͕ϴϴϰ͕Ϯϳϳ ϮϬ͕ϯϰϲ͕ϭϴϯ            ϭϴ͕ϰϲϭ͕ϵϬϲ  ϲϭ͕Ϭϱϳ͕ϳϮϵ 
ϮϬϮϮ Ϯ͕ϭϴϮ͕ϮϬϬ Ϯϭ͕ϭϬϳ͕ϵϮϱ            ϭϴ͕ϵϮϱ͕ϳϮϲ  ϴϬ͕ϭϯϬ͕ϮϭϮ 
ϮϬϮϯ Ϯ͕ϱϰϳ͕ϯϰϵ Ϯϭ͕ϴϵϭ͕ϭϮϭ            ϭϵ͕ϯϰϯ͕ϳϳϮ  ϵϵ͕ϴϱϳ͕ϮϰϬ 
ϮϬϮϰ Ϯ͕ϵϴϮ͕Ϭϰϳ ϮϮ͕ϳϬϬ͕ϱϬϳ            ϭϵ͕ϳϭϴ͕ϰϱϵ  ϭϮϬ͕ϭϵϵ͕ϱϴϰ 
ϮϬϮϱ ϯ͕ϰϵϭ͕ϱϲϲ Ϯϯ͕ϱϰϰ͕ϭϵϲ            ϮϬ͕ϬϱϮ͕ϲϯϬ  ϭϰϭ͕ϭϮϬ͕Ϭϯϵ 
ϮϬϮϲ ϰ͕ϬϴϮ͕ϲϭϳ Ϯϰ͕ϰϮϬ͕ϳϭϲ            ϮϬ͕ϯϯϴ͕Ϭϵϴ  ϭϲϮ͕ϱϴϯ͕ϴϳϬ 
ϮϬϮϳ ϰ͕ϳϲϰ͕ϲϭϮ Ϯϱ͕ϯϯϰ͕ϱϮϲ            ϮϬ͕ϱϲϵ͕ϵϭϰ  ϭϴϰ͕ϱϰϳ͕ϴϬϲ 
ϮϬϮϴ ϱ͕ϱϰϳ͕ϳϮϱ Ϯϲ͕Ϯϳϳ͕ϬϬϵ            ϮϬ͕ϳϮϵ͕Ϯϴϯ  ϮϬϲ͕ϵϲϯ͕ϭϵϵ 
ϮϬϮϵ ϲ͕ϰϯϴ͕Ϭϳϭ Ϯϳ͕ϮϮϵ͕ϴϲϴ            ϮϬ͕ϳϵϭ͕ϳϵϳ  ϮϮϵ͕ϳϲϮ͕ϭϭϰ 
ϮϬϯϬ ϳ͕ϰϯϮ͕ϴϰϭ Ϯϴ͕ϭϰϰ͕ϳϮϱ            ϮϬ͕ϳϭϭ͕ϴϴϰ  ϮϱϮ͕ϴϱϭ͕ϱϯϮ 
ϮϬϯϭ ϴ͕ϱϮϵ͕ϴϳϴ Ϯϵ͕ϭϱϬ͕ϯϰϵ            ϮϬ͕ϲϮϬ͕ϰϳϭ  Ϯϳϲ͕Ϭϵϭ͕ϵϯϮ 
ϮϬϯϮ ϵ͕ϳϬϮ͕ϯϲϯ ϯϬ͕ϭϴϯ͕ϰϱϰ            ϮϬ͕ϰϴϭ͕Ϭϵϭ  Ϯϵϵ͕ϰϳϯ͕ϯϮϮ 
ϮϬϯϯ ϭϬ͕ϵϮϲ͕ϮϬϱ ϯϭ͕Ϯϱϱ͕ϵϰϰ            ϮϬ͕ϯϮϵ͕ϳϯϴ  ϯϮϮ͕ϵϰϵ͕ϭϰϳ 
ϮϬϯϰ ϭϮ͕ϭϴϯ͕ϵϲϰ ϯϮ͕ϯϴϬ͕ϱϯϬ            ϮϬ͕ϭϵϲ͕ϱϲϲ  ϯϰϲ͕ϱϬϴ͕ϯϳϲ 
ϮϬϯϱ ϭϯ͕ϰϳϳ͕ϭϯϴ ϯϯ͕ϱϲϭ͕ϲϴϴ            ϮϬ͕Ϭϴϰ͕ϱϱϬ  ϯϳϬ͕ϭϳϬ͕ϬϮϲ 
ϮϬϯϲ ϭϰ͕ϴϮϯ͕ϭϵϮ ϯϰ͕ϴϭϴ͕ϱϯϴ            ϭϵ͕ϵϵϱ͕ϯϰϳ  ϯϵϯ͕ϵϱϲ͕Ϯϳϲ 
ϮϬϯϳ ϭϲ͕Ϯϱϯ͕ϲϬϭ ϯϲ͕ϭϯϵ͕ϵϱϵ            ϭϵ͕ϴϴϲ͕ϯϱϴ  ϰϭϳ͕ϴϵϭ͕ϭϴϲ 
ϮϬϯϴ ϭϳ͕ϴϬϯ͕ϱϮϳ ϯϳ͕ϱϭϬ͕ϲϮϬ            ϭϵ͕ϳϬϳ͕Ϭϵϯ  ϰϰϭ͕ϵϱϲ͕ϰϱϲ 
ϮϬϯϵ ϭϵ͕ϰϵϵ͕ϳϴϱ ϯϴ͕ϵϬϴ͕ϱϬϳ            ϭϵ͕ϰϬϴ͕ϳϮϮ  ϰϲϲ͕Ϭϴϯ͕ϭϭϰ 
ϮϬϰϬ Ϯϭ͕ϰϳϱ͕ϵϲϯ ϰϬ͕ϯϭϴ͕ϭϴϯ            ϭϴ͕ϴϰϮ͕ϮϮϬ  ϰϵϬ͕ϭϱϮ͕ϲϲϲ 
ϮϬϰϭ Ϯϯ͕ϲϲϵ͕ϰϲϱ ϰϭ͕ϳϯϬ͕ϰϮϲ            ϭϴ͕ϬϲϬ͕ϵϲϭ  ϱϭϯ͕ϴϵϲ͕ϰϭϯ 
ϮϬϰϮ Ϯϲ͕Ϭϲϰ͕ϳϯϬ ϰϯ͕ϭϰϵ͕ϳϰϵ            ϭϳ͕Ϭϴϱ͕Ϭϭϴ  ϱϯϳ͕Ϭϵϲ͕ϯϯϴ 
ϮϬϰϯ Ϯϴ͕ϲϱϲ͕Ϯϰϭ ϰϰ͕ϱϴϭ͕ϰϭϳ            ϭϱ͕ϵϮϱ͕ϭϳϱ  ϱϱϵ͕ϱϱϮ͕ϯϮϬ 
ϮϬϰϰ ϯϭ͕ϰϰϳ͕ϰϵϴ ϰϲ͕Ϭϯϰ͕ϰϲϴ            ϭϰ͕ϱϴϲ͕ϵϳϬ  ϱϴϭ͕Ϭϳϯ͕Ϭϭϵ 
ϮϬϰϱ ϯϰ͕ϰϰϲ͕ϱϯϵ ϰϳ͕ϱϭϱ͕ϵϰϰ            ϭϯ͕Ϭϲϵ͕ϰϬϱ  ϲϬϭ͕ϰϳϬ͕ϳϭϵ 

 

  



Orçamento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

 

_ Anexos ϴϳ 
 

ϱ. Resultados Projeção Taxa Contributiva Definida ϭϭ.ϳϱй Ͳ Taxa de rentabilidade real ϭй 

Ano Total Encargos 

Opção Alternativa ϭ Ͳ Taxa ϭϭ.ϳϱй 

Receitas ͲAlternativa 
ϭ 

Saldos Anuais Ͳ
Alternativa ϭ 

Saldo Acumulado Ͳ
Alternativa ϭ  

trс ϭй 
ϮϬϭϳ ϳϯϲ͕ϵϭϵ ϳ͕ϬϮϳ͕ϲϱϱ               ϲ͕ϮϵϬ͕ϳϯϳ  Ϭ 
ϮϬϭϴ ϭ͕ϰϱϯ͕ϱϭϲ ϭϰ͕Ϯϰϰ͕ϯϮϯ             ϭϮ͕ϳϵϬ͕ϴϬϳ  ϲ͕ϮϵϬ͕ϳϯϳ  
ϮϬϭϵ ϭ͕ϱϬϳ͕ϯϭϴ ϭϰ͕ϳϵϭ͕ϲϱϯ             ϭϯ͕Ϯϴϰ͕ϯϯϲ  ϭϵ͕ϭϰϰ͕ϰϱϭ  
ϮϬϮϬ ϭ͕ϲϰϲ͕ϰϵϬ ϭϱ͕ϯϱϲ͕Ϯϱϳ             ϭϯ͕ϳϬϵ͕ϳϲϳ  ϯϮ͕ϲϮϬ͕ϮϯϮ  
ϮϬϮϭ ϭ͕ϴϴϰ͕Ϯϳϳ ϭϱ͕ϵϯϳ͕ϴϰϰ             ϭϰ͕Ϭϱϯ͕ϱϲϲ  ϰϲ͕ϲϱϲ͕ϮϬϭ  
ϮϬϮϮ Ϯ͕ϭϴϮ͕ϮϬϬ ϭϲ͕ϱϯϰ͕ϱϰϭ             ϭϰ͕ϯϱϮ͕ϯϰϮ  ϲϭ͕ϭϳϲ͕ϯϮϵ  
ϮϬϮϯ Ϯ͕ϱϰϳ͕ϯϰϵ ϭϳ͕ϭϰϴ͕Ϭϰϱ             ϭϰ͕ϲϬϬ͕ϲϵϲ  ϳϲ͕ϭϰϬ͕ϰϯϱ  
ϮϬϮϰ Ϯ͕ϵϴϮ͕Ϭϰϳ ϭϳ͕ϳϴϮ͕Ϭϲϰ             ϭϰ͕ϴϬϬ͕Ϭϭϲ  ϵϭ͕ϱϬϮ͕ϱϯϱ  
ϮϬϮϱ ϯ͕ϰϵϭ͕ϱϲϲ ϭϴ͕ϰϰϮ͕ϵϱϯ             ϭϰ͕ϵϱϭ͕ϯϴϳ  ϭϬϳ͕Ϯϭϳ͕ϱϳϲ  
ϮϬϮϲ ϰ͕ϬϴϮ͕ϲϭϳ ϭϵ͕ϭϮϵ͕ϱϲϬ             ϭϱ͕Ϭϰϲ͕ϵϰϯ  ϭϮϯ͕Ϯϰϭ͕ϭϰϬ  
ϮϬϮϳ ϰ͕ϳϲϰ͕ϲϭϮ ϭϵ͕ϴϰϱ͕ϯϳϵ             ϭϱ͕ϬϴϬ͕ϳϲϳ  ϭϯϵ͕ϱϮϬ͕ϰϵϰ  
ϮϬϮϴ ϱ͕ϱϰϳ͕ϳϮϱ ϮϬ͕ϱϴϯ͕ϲϱϳ             ϭϱ͕Ϭϯϱ͕ϵϯϮ  ϭϱϱ͕ϵϵϲ͕ϰϲϲ  
ϮϬϮϵ ϲ͕ϰϯϴ͕Ϭϳϭ Ϯϭ͕ϯϯϬ͕Ϭϲϯ             ϭϰ͕ϴϵϭ͕ϵϵϮ  ϭϳϮ͕ϱϵϮ͕ϯϲϮ  
ϮϬϯϬ ϳ͕ϰϯϮ͕ϴϰϭ ϮϮ͕Ϭϰϲ͕ϳϬϮ             ϭϰ͕ϲϭϯ͕ϴϲϭ  ϭϴϵ͕ϮϭϬ͕Ϯϳϴ  
ϮϬϯϭ ϴ͕ϱϮϵ͕ϴϳϴ ϮϮ͕ϴϯϰ͕ϰϰϬ             ϭϰ͕ϯϬϰ͕ϱϲϮ  ϮϬϱ͕ϳϭϲ͕ϮϰϮ  
ϮϬϯϮ ϵ͕ϳϬϮ͕ϯϲϯ Ϯϯ͕ϲϰϯ͕ϳϬϱ             ϭϯ͕ϵϰϭ͕ϯϰϯ  ϮϮϮ͕Ϭϳϳ͕ϵϲϲ  
ϮϬϯϯ ϭϬ͕ϵϮϲ͕ϮϬϱ Ϯϰ͕ϰϴϯ͕ϴϮϮ             ϭϯ͕ϱϱϳ͕ϲϭϳ  Ϯϯϴ͕ϮϰϬ͕Ϭϴϴ  
ϮϬϯϰ ϭϮ͕ϭϴϯ͕ϵϲϰ Ϯϱ͕ϯϲϰ͕ϳϰϴ             ϭϯ͕ϭϴϬ͕ϳϴϰ  Ϯϱϰ͕ϭϴϬ͕ϭϬϲ  
ϮϬϯϱ ϭϯ͕ϰϳϳ͕ϭϯϴ Ϯϲ͕Ϯϴϵ͕ϵϴϵ             ϭϮ͕ϴϭϮ͕ϴϱϭ  Ϯϲϵ͕ϵϬϮ͕ϲϵϭ  
ϮϬϯϲ ϭϰ͕ϴϮϯ͕ϭϵϮ Ϯϳ͕Ϯϳϰ͕ϱϮϮ             ϭϮ͕ϰϱϭ͕ϯϯϬ  Ϯϴϱ͕ϰϭϰ͕ϱϳϬ  
ϮϬϯϳ ϭϲ͕Ϯϱϯ͕ϲϬϭ Ϯϴ͕ϯϬϵ͕ϲϯϰ             ϭϮ͕Ϭϱϲ͕Ϭϯϰ  ϯϬϬ͕ϳϮϬ͕Ϭϰϱ  
ϮϬϯϴ ϭϳ͕ϴϬϯ͕ϱϮϳ Ϯϵ͕ϯϴϯ͕ϯϭϵ             ϭϭ͕ϱϳϵ͕ϳϵϮ  ϯϭϱ͕ϳϴϯ͕ϮϴϬ  
ϮϬϯϵ ϭϵ͕ϰϵϵ͕ϳϴϱ ϯϬ͕ϰϳϴ͕ϯϯϬ             ϭϬ͕ϵϳϴ͕ϱϰϱ  ϯϯϬ͕ϱϮϬ͕ϵϬϱ  
ϮϬϰϬ Ϯϭ͕ϰϳϱ͕ϵϲϯ ϯϭ͕ϱϴϮ͕ϱϳϲ             ϭϬ͕ϭϬϲ͕ϲϭϰ  ϯϰϰ͕ϴϬϰ͕ϲϱϵ  
ϮϬϰϭ Ϯϯ͕ϲϲϵ͕ϰϲϱ ϯϮ͕ϲϴϴ͕ϴϯϰ               ϵ͕Ϭϭϵ͕ϯϲϵ  ϯϱϴ͕ϯϱϵ͕ϯϭϵ  
ϮϬϰϮ Ϯϲ͕Ϭϲϰ͕ϳϯϬ ϯϯ͕ϴϬϬ͕ϲϯϲ               ϳ͕ϳϯϱ͕ϵϬϲ  ϯϳϬ͕ϵϲϮ͕Ϯϴϭ  
ϮϬϰϯ Ϯϴ͕ϲϱϲ͕Ϯϰϭ ϯϰ͕ϵϮϮ͕ϭϭϬ               ϲ͕Ϯϲϱ͕ϴϲϵ  ϯϴϮ͕ϰϬϳ͕ϴϭϬ  
ϮϬϰϰ ϯϭ͕ϰϰϳ͕ϰϵϴ ϯϲ͕ϬϲϬ͕ϯϯϯ               ϰ͕ϲϭϮ͕ϴϯϱ  ϯϵϮ͕ϰϵϳ͕ϳϱϳ  
ϮϬϰϱ ϯϰ͕ϰϰϲ͕ϱϯϵ ϯϳ͕ϮϮϬ͕ϴϮϯ               Ϯ͕ϳϳϰ͕Ϯϴϰ  ϰϬϭ͕Ϭϯϱ͕ϱϲϵ  

 

  



Orçamento da Segurança Social ϮϬϮϮ 

 

_ Anexos ϴϴ 
 

ϲ. Resultados Projeção Taxa Contributiva com Introdução Gradual ao Longo de ϭϬ anos Ͳ Taxa de 

rentabilidade real ϭй 

Ano Total Encargos 

Opção Alternativa Ϯ Ͳ Introdução Gradual Anos ϭ ao ϭϬ 

Receitas ͲAlternativa 
Ϯ 

 Saldos Anuais Ͳ
Alternativa Ϯ 

Saldo Acumulado Ͳ 
Alternativa Ϯ  

trс ϭй  
ϮϬϭϳ ϳϯϲ͕ϵϭϵ Ϯ͕ϵϵϬ͕ϰϵϮ               Ϯ͕Ϯϱϯ͕ϱϳϯ  Ϭ 
ϮϬϭϴ ϭ͕ϰϱϯ͕ϱϭϲ ϲ͕Ϭϲϭ͕ϰϭϰ               ϰ͕ϲϬϳ͕ϴϵϴ               Ϯ͕Ϯϱϯ͕ϱϳϯ  
ϮϬϭϵ ϭ͕ϱϬϳ͕ϯϭϴ ϵ͕ϰϰϭ͕ϰϴϭ               ϳ͕ϵϯϰ͕ϭϲϯ               ϲ͕ϴϴϰ͕ϬϬϳ  
ϮϬϮϬ ϭ͕ϲϰϲ͕ϰϵϬ ϵ͕ϴϬϭ͕ϴϲϲ               ϴ͕ϭϱϱ͕ϯϳϲ             ϭϰ͕ϴϴϳ͕ϬϭϬ  
ϮϬϮϭ ϭ͕ϴϴϰ͕Ϯϳϳ ϭϰ͕ϮϰϮ͕ϯϮϴ             ϭϮ͕ϯϱϴ͕Ϭϱϭ             Ϯϯ͕ϭϵϭ͕Ϯϱϳ  
ϮϬϮϮ Ϯ͕ϭϴϮ͕ϮϬϬ ϭϰ͕ϳϳϱ͕ϱϰϴ             ϭϮ͕ϱϵϯ͕ϯϰϴ             ϯϱ͕ϳϴϭ͕ϮϮϭ  
ϮϬϮϯ Ϯ͕ϱϰϳ͕ϯϰϵ ϭϳ͕ϱϭϮ͕ϴϵϳ             ϭϰ͕ϵϲϱ͕ϱϰϴ             ϰϴ͕ϳϯϮ͕ϯϴϭ  
ϮϬϮϰ Ϯ͕ϵϴϮ͕Ϭϰϳ ϭϴ͕ϭϲϬ͕ϰϬϱ             ϭϱ͕ϭϳϴ͕ϯϱϴ             ϲϰ͕ϭϴϱ͕Ϯϱϯ  
ϮϬϮϱ ϯ͕ϰϵϭ͕ϱϲϲ Ϯϭ͕ϭϴϵ͕ϳϳϲ             ϭϳ͕ϲϵϴ͕ϮϭϬ             ϴϬ͕ϬϬϱ͕ϰϲϯ  
ϮϬϮϲ ϰ͕ϬϴϮ͕ϲϭϳ Ϯϭ͕ϵϳϴ͕ϲϰϰ             ϭϳ͕ϴϵϲ͕ϬϮϳ             ϵϴ͕ϱϬϯ͕ϳϮϴ  
ϮϬϮϳ ϰ͕ϳϲϰ͕ϲϭϮ Ϯϱ͕ϯϯϰ͕ϱϮϲ             ϮϬ͕ϱϲϵ͕ϵϭϰ           ϭϭϳ͕ϯϴϰ͕ϳϵϮ  
ϮϬϮϴ ϱ͕ϱϰϳ͕ϳϮϱ Ϯϲ͕Ϯϳϳ͕ϬϬϵ             ϮϬ͕ϳϮϵ͕Ϯϴϯ           ϭϯϵ͕ϭϮϴ͕ϱϱϰ  
ϮϬϮϵ ϲ͕ϰϯϴ͕Ϭϳϭ Ϯϳ͕ϮϮϵ͕ϴϲϴ             ϮϬ͕ϳϵϭ͕ϳϵϳ           ϭϲϭ͕Ϯϰϵ͕ϭϮϯ  
ϮϬϯϬ ϳ͕ϰϯϮ͕ϴϰϭ Ϯϴ͕ϭϰϰ͕ϳϮϱ             ϮϬ͕ϳϭϭ͕ϴϴϰ           ϭϴϯ͕ϲϱϯ͕ϰϭϭ  
ϮϬϯϭ ϴ͕ϱϮϵ͕ϴϳϴ Ϯϵ͕ϭϱϬ͕ϯϰϵ             ϮϬ͕ϲϮϬ͕ϰϳϭ           ϮϬϲ͕ϮϬϭ͕ϴϯϬ  
ϮϬϯϮ ϵ͕ϳϬϮ͕ϯϲϯ ϯϬ͕ϭϴϯ͕ϰϱϰ             ϮϬ͕ϰϴϭ͕Ϭϵϭ           ϮϮϴ͕ϴϴϰ͕ϯϭϵ  
ϮϬϯϯ ϭϬ͕ϵϮϲ͕ϮϬϱ ϯϭ͕Ϯϱϱ͕ϵϰϰ             ϮϬ͕ϯϮϵ͕ϳϯϴ           Ϯϱϭ͕ϲϱϰ͕Ϯϱϯ  
ϮϬϯϰ ϭϮ͕ϭϴϯ͕ϵϲϰ ϯϮ͕ϯϴϬ͕ϱϯϬ             ϮϬ͕ϭϵϲ͕ϱϲϲ           Ϯϳϰ͕ϱϬϬ͕ϱϯϰ  
ϮϬϯϱ ϭϯ͕ϰϳϳ͕ϭϯϴ ϯϯ͕ϱϲϭ͕ϲϴϴ             ϮϬ͕Ϭϴϰ͕ϱϱϬ           Ϯϵϳ͕ϰϰϮ͕ϭϬϱ  
ϮϬϯϲ ϭϰ͕ϴϮϯ͕ϭϵϮ ϯϰ͕ϴϭϴ͕ϱϯϴ             ϭϵ͕ϵϵϱ͕ϯϰϳ           ϯϮϬ͕ϱϬϭ͕Ϭϳϲ  
ϮϬϯϳ ϭϲ͕Ϯϱϯ͕ϲϬϭ ϯϲ͕ϭϯϵ͕ϵϱϵ             ϭϵ͕ϴϴϲ͕ϯϱϴ           ϯϰϯ͕ϳϬϭ͕ϰϯϰ  
ϮϬϯϴ ϭϳ͕ϴϬϯ͕ϱϮϳ ϯϳ͕ϱϭϬ͕ϲϮϬ             ϭϵ͕ϳϬϳ͕Ϭϵϯ           ϯϲϳ͕ϬϮϰ͕ϴϬϲ  
ϮϬϯϵ ϭϵ͕ϰϵϵ͕ϳϴϱ ϯϴ͕ϵϬϴ͕ϱϬϳ             ϭϵ͕ϰϬϴ͕ϳϮϮ           ϯϵϬ͕ϰϬϮ͕ϭϰϴ  
ϮϬϰϬ Ϯϭ͕ϰϳϱ͕ϵϲϯ ϰϬ͕ϯϭϴ͕ϭϴϯ             ϭϴ͕ϴϰϮ͕ϮϮϬ           ϰϭϯ͕ϳϭϰ͕ϴϵϭ  
ϮϬϰϭ Ϯϯ͕ϲϲϵ͕ϰϲϱ ϰϭ͕ϳϯϬ͕ϰϮϲ             ϭϴ͕ϬϲϬ͕ϵϲϭ           ϰϯϲ͕ϲϵϰ͕ϮϲϬ  
ϮϬϰϮ Ϯϲ͕Ϭϲϰ͕ϳϯϬ ϰϯ͕ϭϰϵ͕ϳϰϵ             ϭϳ͕Ϭϴϱ͕Ϭϭϴ           ϰϱϵ͕ϭϮϮ͕ϭϲϯ  
ϮϬϰϯ Ϯϴ͕ϲϱϲ͕Ϯϰϭ ϰϰ͕ϱϴϭ͕ϰϭϳ             ϭϱ͕ϵϮϱ͕ϭϳϱ           ϰϴϬ͕ϳϵϴ͕ϰϬϯ  
ϮϬϰϰ ϯϭ͕ϰϰϳ͕ϰϵϴ ϰϲ͕Ϭϯϰ͕ϰϲϴ             ϭϰ͕ϱϴϲ͕ϵϳϬ           ϱϬϭ͕ϱϯϭ͕ϱϲϯ  
ϮϬϰϱ ϯϰ͕ϰϰϲ͕ϱϯϵ ϰϳ͕ϱϭϱ͕ϵϰϰ             ϭϯ͕Ϭϲϵ͕ϰϬϱ           ϱϮϭ͕ϭϯϯ͕ϴϰϴ  
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Breve Conclusão 

Como pode se observar nos gráficos Ϯ e ϯ͕ os saldos anuais͕ assim como os saldos 

acumulados se mantém positivos ao longo de todo o período observado͘ Portanto͕ mesmo 

que as receitas do sistema de segurança social estejam aquém dos montantes previstos no 

Estudo Atuarial͕ a sustentabilidade financeira do sistema não estará sob nenhum risco por 

este motivo no curto ou médio praǌos͘  

 

Gráfico Ϯ: Projeção da Estimativa de Saldos Anuais e Acumulados do Regime Contributivo de 

Segurança Social Ͳ  Cenário ϭ e Testes de Sensibilidade Ͳ Taxa de rentabilidade real Ϭй 
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Gráfico ϯ: Projeção da Estimativa de Saldos Anuais e Acumulados do Regime Contributivo de 

Segurança Social Ͳ  Cenário Ϯ e Testes de Sensibilidade Ͳ Taxa de rentabilidade real ϭй 
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Anexo ϱ.Ϯ.ϯ ʹ Encargos de Provisões de Segurança Social, por Benefício 
 

Abaixo encontraͲse o detalhe das previsões de encargos de cada uma das provisões de 

segurança social͘  

Anos Pensões de 
Invalidez 

Pensões de 
Velhice 

Pensões de 
SobrevivênͲ

cia 

Subsídios 
por Morte 

MaterniͲ
dade 

Paternida
Ͳde 

Total 
Encargos 

ϮϬϭϳ ϭ͕Ϯϳϯ Ϭ Ϯ͕Ϭϵϲ ϲϴ͕ϭϰϱ ϱϵϰ͕ϭϳϯ ϳϭ͕Ϯϯϭ ϳϯϲ,ϵϭϵ 
ϮϬϭϴ ϰ͕ϴϮϯ ϭϱϱ ϴ͕ϯϭϮ ϳϰ͕Ϯϱϰ ϭ͕Ϯϭϵ͕ϲϭϲ ϭϰϲ͕ϯϱϳ ϭ,ϰϱϯ,ϱϭϲ 
ϮϬϭϵ ϭϭ͕ϴϴϮ ϳϯϮ ϮϬ͕ϯϬϬ ϳϯ͕ϱϵϱ ϭ͕ϮϱϬ͕ϱϲϵ ϭϱϬ͕Ϯϰϭ ϭ,ϱϬϳ,ϯϭϴ 
ϮϬϮϬ Ϯϯ͕ϰϭϮ ϲϴ͕ϭϱϯ ϰϬ͕ϱϲϬ ϳϵ͕ϯϲϳ ϭ͕ϮϴϬ͕ϵϯϲ ϭϱϰ͕Ϭϲϯ ϭ,ϲϰϲ,ϰϵϬ 
ϮϬϮϭ ϯϲ͕ϳϱϬ ϮϮϰ͕ϯϭϰ ϲϵ͕ϱϯϰ ϴϱ͕ϯϰϬ ϭ͕ϯϭϬ͕ϱϰϬ ϭϱϳ͕ϳϵϵ ϭ,ϴϴϰ,Ϯϳϳ 
ϮϬϮϮ ϱϰ͕ϵϯϰ ϰϮϴ͕Ϯϭϲ ϭϬϲ͕ϵϲϱ ϵϭ͕ϰϬϱ ϭ͕ϯϯϵ͕ϮϰϮ ϭϲϭ͕ϰϯϳ Ϯ,ϭϴϮ,ϮϬϬ 
ϮϬϮϯ ϳϵ͕ϰϬϵ ϲϴϰ͕ϴϴϴ ϭϱϮ͕ϵϮϬ ϵϳ͕ϳϳϮ ϭ͕ϯϲϳ͕ϯϱϬ ϭϲϱ͕ϬϬϵ Ϯ,ϱϰϳ,ϯϰϵ 
ϮϬϮϰ ϭϬϳ͕ϲϵϵ ϵϵϴ͕ϰϱϱ ϮϬϳ͕ϲϰϭ ϭϬϰ͕ϯϮϰ ϭ͕ϯϵϱ͕ϯϲϯ ϭϲϴ͕ϱϲϳ Ϯ,ϵϴϮ,Ϭϰϳ 
ϮϬϮϱ ϭϯϵ͕ϲϱϰ ϭ͕ϯϳϮ͕ϭϭϮ Ϯϳϭ͕ϱϰϳ ϭϭϮ͕Ϯϰϯ ϭ͕ϰϮϯ͕ϴϰϭ ϭϳϮ͕ϭϲϴ ϯ,ϰϵϭ,ϱϲϲ 
ϮϬϮϲ ϭϳϱ͕Ϭϲϵ ϭ͕ϴϭϭ͕ϭϰϲ ϯϰϳ͕ϬϳϬ ϭϮϬ͕ϯϵϲ ϭ͕ϰϱϯ͕Ϭϵϲ ϭϳϱ͕ϴϰϬ ϰ,ϬϴϮ,ϲϭϳ 
ϮϬϮϳ Ϯϭϯ͕ϲϰϲ Ϯ͕ϯϮϰ͕ϮϬϰ ϰϯϱ͕ϯϭϲ ϭϮϴ͕ϴϰϯ ϭ͕ϰϴϯ͕Ϭϯϲ ϭϳϵ͕ϱϲϳ ϰ,ϳϲϰ,ϲϭϮ 
ϮϬϮϴ Ϯϱϰ͕ϵϯϱ Ϯ͕ϵϮϭ͕ϰϰϭ ϱϯϳ͕ϱϳϮ ϭϯϳ͕ϱϵϴ ϭ͕ϱϭϮ͕ϵϬϴ ϭϴϯ͕Ϯϳϭ ϱ,ϱϰϳ,ϳϮϱ 
ϮϬϮϵ Ϯϵϴ͕ϯϲϵ ϯ͕ϲϬϵ͕ϵϱϰ ϲϱϱ͕Ϯϯϰ ϭϰϲ͕ϲϰϬ ϭ͕ϱϰϭ͕ϬϴϮ ϭϴϲ͕ϳϵϬ ϲ,ϰϯϴ,Ϭϳϭ 
ϮϬϯϬ ϯϰϯ͕ϰϱϰ ϰ͕ϯϴϴ͕ϮϱϬ ϳϵϬ͕ϰϱϮ ϭϱϳ͕Ϯϳϵ ϭ͕ϱϲϯ͕ϲϲϮ ϭϴϵ͕ϳϰϰ ϳ,ϰϯϮ,ϴϰϭ 
ϮϬϯϭ ϯϴϵ͕ϵϳϴ ϱ͕ϮϰϮ͕ϯϴϵ ϵϰϰ͕ϴϲϱ ϭϲϴ͕ϬϵϬ ϭ͕ϱϵϭ͕ϯϲϬ ϭϵϯ͕ϭϵϳ ϴ,ϱϮϵ,ϴϳϴ 
ϮϬϯϮ ϰϯϴ͕Ϯϵϱ ϲ͕ϭϱϬ͕ϰϴϭ ϭ͕ϭϭϵ͕ϭϱϵ ϭϳϴ͕ϵϱϴ ϭ͕ϲϭϴ͕ϴϰϳ ϭϵϲ͕ϲϮϯ ϵ,ϳϬϮ,ϯϲϯ 
ϮϬϯϯ ϰϴϵ͕ϲϬϮ ϳ͕Ϭϴϲ͕ϳϵϬ ϭ͕ϯϭϯ͕ϱϲϯ ϭϴϵ͕ϵϰϬ ϭ͕ϲϰϲ͕Ϯϴϭ ϮϬϬ͕ϬϯϬ ϭϬ,ϵϮϲ,ϮϬϱ 
ϮϬϯϰ ϱϰϲ͕ϬϱϮ ϴ͕Ϭϯϭ͕ϳϲϲ ϭ͕ϱϮϴ͕ϬϬϴ ϮϬϭ͕ϭϲϴ ϭ͕ϲϳϯ͕ϱϴϴ ϮϬϯ͕ϯϴϯ ϭϮ,ϭϴϯ,ϵϲϰ 
ϮϬϯϱ ϲϭϬ͕ϯϭϭ ϴ͕ϵϴϮ͕ϮϬϳ ϭ͕ϳϲϯ͕ϰϰϳ Ϯϭϰ͕Ϯϳϱ ϭ͕ϳϬϬ͕ϯϯϳ ϮϬϲ͕ϱϲϬ ϭϯ,ϰϳϳ,ϭϯϴ 
ϮϬϯϲ ϲϴϰ͕ϳϲϵ ϵ͕ϵϱϮ͕ϲϮϴ Ϯ͕ϬϮϬ͕ϬϬϮ ϮϮϴ͕ϬϮϮ ϭ͕ϳϮϳ͕ϴϯϱ ϮϬϵ͕ϵϯϲ ϭϰ,ϴϮϯ,ϭϵϮ 
ϮϬϯϳ ϳϳϬ͕ϳϲϴ ϭϬ͕ϵϳϰ͕ϬϭϮ Ϯ͕Ϯϵϳ͕ϲϵϳ ϮϰϮ͕ϯϮϰ ϭ͕ϳϱϱ͕ϰϳϰ Ϯϭϯ͕ϯϮϲ ϭϲ,Ϯϱϯ,ϲϬϭ 
ϮϬϯϴ ϴϲϴ͕ϭϮϴ ϭϮ͕Ϭϴϭ͕ϴϭϵ Ϯ͕ϱϵϲ͕ϰϮϮ Ϯϱϳ͕Ϭϴϯ ϭ͕ϳϴϯ͕ϯϯϰ Ϯϭϲ͕ϳϰϭ ϭϳ,ϴϬϯ,ϱϮϳ 
ϮϬϯϵ ϵϳϱ͕Ϭϯϭ ϭϯ͕ϯϬϴ͕ϱϰϬ Ϯ͕ϵϭϱ͕ϴϯϯ ϮϳϮ͕Ϭϵϳ ϭ͕ϴϭϭ͕ϱϯϯ Ϯϭϲ͕ϳϱϭ ϭϵ,ϰϵϵ,ϳϴϱ 
ϮϬϰϬ ϭ͕Ϭϴϴ͕ϱϲϲ ϭϰ͕ϲϳϵ͕ϭϭϲ ϯ͕ϯϬϱ͕ϵϯϰ ϯϯϴ͕ϬϮϵ ϭ͕ϴϰϬ͕ϲϮϮ ϮϮϯ͕ϲϵϱ Ϯϭ,ϰϳϱ,ϵϲϯ 
ϮϬϰϭ ϭ͕ϮϬϱ͕ϴϵϭ ϭϲ͕ϮϬϲ͕ϲϵϵ ϯ͕ϳϴϯ͕Ϭϵϱ ϯϳϴ͕ϯϭϱ ϭ͕ϴϲϴ͕ϯϱϳ ϮϮϳ͕ϭϬϵ Ϯϯ,ϲϲϵ,ϰϲϱ 
ϮϬϰϮ ϭ͕ϯϮϱ͕ϮϬϳ ϭϳ͕ϴϵϵ͕ϭϬϯ ϰ͕ϯϬϴ͕ϮϭϮ ϰϬϲ͕ϬϮϮ ϭ͕ϴϵϱ͕ϲϵϯ ϮϯϬ͕ϰϵϯ Ϯϲ,Ϭϲϰ,ϳϯϬ 
ϮϬϰϯ ϭ͕ϰϰϲ͕Ϭϲϰ ϭϵ͕ϳϲϱ͕Ϯϴϵ ϰ͕ϴϲϬ͕ϲϳϱ ϰϮϳ͕ϳϱϵ ϭ͕ϵϮϮ͕ϲϬϵ Ϯϯϯ͕ϴϰϱ Ϯϴ,ϲϱϲ,Ϯϰϭ 
ϮϬϰϰ ϭ͕ϱϲϵ͕ϮϭϮ Ϯϭ͕ϴϭϱ͕Ϭϯϰ ϱ͕ϰϮϵ͕ϳϵϳ ϰϰϳ͕Ϭϰϭ ϭ͕ϵϰϵ͕Ϯϰϯ Ϯϯϳ͕ϭϳϭ ϯϭ,ϰϰϳ,ϰϵϴ 
ϮϬϰϱ ϭ͕ϲϵϲ͕ϭϬϮ Ϯϰ͕Ϭϱϳ͕ϯϱϴ ϲ͕ϬϭϬ͕ϰϯϮ ϰϲϱ͕ϳϴϯ ϭ͕ϵϳϲ͕ϯϯϬ ϮϰϬ͕ϱϯϰ ϯϰ,ϰϰϲ,ϱϯϵ 
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 Anexo ϲ ʹ Plano da Segurança Social para ϮϬϮϮ 
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Anexo ϳ.ϯ ʹ Mapas do OSS ϮϬϮϮ ʹTabeůaƐ Lei ;USDͿ 
 

Anexo ϳ.ϯ.ϭ ʹ Mapas do OSS ϮϬϮϮ ʹ Tabela Lei ʹ Receitas ;USDͿ 
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Anexo ϳ.ϯ.Ϯ ʹ Mapas do OSS ϮϬϮϮ ʹ Tabela Lei ʹ Despesas ;USDͿ 

 

 

 


